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^ 1 — Maria Rita de Souza (iNatividade de Carangola. Minas), 2 - Helena Barbosa (Juiz de Fora, Minas)-o — Lucily Alves Moura (Faria Lemos, Minas); 4 - Annita e Isabel Lisboa («Deusa do Impossível») e («Bai-(arma de Ouro»), collaboradoras de postaes em S. Salvador, Bahia ; 5 — Cecília L. Silva (E. do Rio).
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1,~ Braz Florenzano Netto, engenheiro desenhista daEsirada de Ferro Victoria (Minas)- 2 •- Joaquim Al-
vim Martins (Recife); 3 Miguel Lessa de CarvalhoJuTerror da Moeidade») i — João Neptuno Teixeira dos
Santos, nosso [apreciado collaborador : õ Manoel de Medeiros Coulinho (Recife) ¦ fi Waldemar Lima;

José Saraiva Gomes («Lyrio da Sombra») -Garangoia, Mmas João Marcondes ( 1'indamoiihangaba,
(S. Paulo).
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g» O IDEA.L GONTRâ A TOSSE, mesmo a tosse dos tuberculosos até 2? grau, bronchites,
simples ou chrpnicas, dores nos pulmões, irritação da garganta ou da larynge, coqueluche, asthma, cons-
tipações, gryppe, etc, etc. Médicos notáveis o attestame receitam. — Sabor agradável. —¦ Dose: adultos:
4 a 5 colheres por dia. — Greauças: eolheresde chá. — O Co&trntoisa deve ser usado quando todos
0s remédios falharerr.

At testado *i. 5514.
Escreveu o Dr. Augusto B. de Magalhães, dislincto medico paulista:"Empreguei muito o GONTRATOSSE na Grippe e o emprego nas tosses de qualquer origem nas

broochites chronicas ou simples e com tão grande resultado, como ainda não encontrei em outro me-
dicamento,;.

O CONTKATOSSE vende-se em toda a parte. Deposito em todas as drogarias do Brasil.

O Forte de Copacabana
r"*mÊM*MÊmm***mmmm*wÊBe*Êm*im0*M

Quão liado é o «Forte de Copacabana»!
Erguido no meio de ásperos rochedos, ele-
va-se majestosamente aquella poderosa uni-
dade de nosso glorioso Exercito.

Os seus canhões de grosso calibre contem-
piam a immensidão das águas esverdeadas do
oceano, gaardando a entrada de nossa barra
contra algam ataque de que possamos, por
ventura, ser victimas. O mar, agora enfa-
recido, com colossaes e destraidoras ondas,
debate-se e inutilmente contra o Forte, com
fragor e coberto de espuma.

Á' noite, aquelle enorme gigante de gra-
nito parece repousar das fadigas do dia e,
imraovel, silencioso, contempla a lua que,
projectando seus raios sobre as águas bali-
cosas do oceano, fazem linda faixa scintil-
íante de myriades de diamantes.

Desponta o dia. No horizonte, dentre as na-
voas da manhã, enorme e rubro, surge o sói aos
poucos e ao beijo:de luz, o orvalho da noite, que
cahia sobre os canhões, refulge como pedraria0

Soam toques mardaes e, dentre em breve,
comas iustrucções, começa a faina de um novo
dia. Luiz Freitas GUIMARÃES.
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easpa mais
rebelde é curada em

48 horas!
medicamento e loção de exquisito
perfume, impede a queda do cabello,

conserva-lhe a côr* natural e debella as eczemas, tinha, seborrhéa, etc, em
pouco tempo. Destróe os parasitas da cabeça e da barba rapidamente.
E? útil e agradável: tonifica os cabelfas e perfuma-os suavemente.

FAVOGESNIO é o ideal dos íoucadores mais exigentes.

VIDRO I2$000, pelo Correio 14$000.
,Vf venda nas casas de Ia ordem e 00 Deposito

<**•%

EIvíTIXilO PBRESTBBLLO
KÜA ÜB17GÜAIANA, 66 ~o-~ Rio
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A POPULAR

CHAPELARIA VARGÂ
acaba de receber
os mais lindos
modelos em cha-
péos de palhas:— Lamé, Crína,
Timbó e Cher-
BURGO.

Flores, fitas e
mais aviamentos.
O maior e mais
variado "stock"
de formas a pre-
ços da fabrica.
20 % mais bara-
to que em qua!-
auer outra oco

Reforma-se em 48 horas,

0 Correio da Saudade
-$?v ^

Agora, que está em moda falar bem 8 apo-
theosar D. Pedro II, como mais ou menos
disse o insigne mestre Medeiros e Albuquer-
qae, não è mal commentar favoravelmente
nm gesto interessante daquelle infeliz mo-
narcha ao ver afastar se ao longe e para sem-
pre as terras brasileiras quando da sua par-
tida para o exílio,—gesto esse que bem evi-
dencia o amor qne o pobre homem tinha a
esta terra e melhor define o seu espirito sen-
sibilissimo de artista e de poeta.

Conta o príncipe D. Pedro cTOrleães, filho
da Redemptora, neto, portanto, do velho ex-
inoperante qae ao afastar-se a famiiia im»
perial de uma ves para todas, como certames-
te presumia, das costas brasileiras, lembrou-
se o monarcha desthronado de enviar á terra
uma mensagem de despedida e de votos de
felicidade.

[as, como fazei-o, si naquelle tempo não
havia ainda o radio ?

Metíer o papel numa garrafa e atufar o
vidro no «salso elemento- era expediente

JORNAL DAS MOÇa«
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Tendes cabellos su-
perftuos no rosto, bra-
ços, testa, etc. ? Ouvi
então nosso conselho.
Usae o maravilhoso pro-dueto de invento ameri-
cano,

-&*Ü PILINA SARAH,
pois assegurar-vos-ha completa efficacia, li
de fácil applicação e de effeito instantâneo*
Ao contrario de todos os depilatorios que só
fazem o effeito de uma navalha, DepilinaSa-
rah extrahe os cabellos com as raízes. Em
fôrma de cera, não derrama nem cheira mal.
Devolveremos a importância caso não pro-duza o resultado desejado.

Depositários : Antônio A. Perpetuo k G.
151, Rua do Rosário. Norte 6872. Caixa Pos-
tal, 1122. Rio de Janeiro. Um tubo 20J000.
Pelo correio, 21$00Q (Qualquer informação
de sigillo que necessitardes, podeis pedirá
Mine. E. Harris, enviando cartas ao nosso
cuidado). A/Gz,
vv3^*,BJ3^"»3Sftra7^sa»^ 'KmBaeaaasmmmmwissaama#

Envie o seu retraio, que publicaremos gratuitamente

pouco aconselhável, pela demora com que
certamente haveria o frasco de chegar á
costa e a pouca probabilidade de ser retirado
e levado em consideração o conteúdo.

Nesse hypothese estava elle, quando soube
haver a bordo um pombo domesticado, qne
logo lhe foi trazido.

Amarrado o pape! a um dos pés do iimo-
eente animal, foi este solto, do navio, em
ramo á terra.

Voou, voou a ave5 mas a certa altura vi-
ram—n?a cahir e sumir-se dentre asagaas.

E' que o volátil estivera muito tempo pre-
so edestreinado esteiva já, para voar.

Viu assim D, Pedro, com a morte em ca-
minho do seu correio de saudade, desfazer-
se o seu bello sonho de artista e de homem
fadado a ser bom e amoravei, mais infeliz.

M. VIEIRA

O que beneficia um ingrato, pratica duas virtudes:
faz o bem e esquece o mal.

O Amor produz mais heroísmo nas mulheres, {\'M
%. ambição nos homens.
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KM A ROBUSTAS e mSMVMIMS.
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J> veiida n.fis boas Pharmacias e Drogarias.
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Loção de petróleo me-
dicinál — Formula e pre-
paração do pharmaceutico
FRANCISCO GIFFONI.

Perfuma, ondula, ama-
cia e conserva o cabello.
Extingue completamente a
caspa. Usa-se como qual-
quer loção.
Dei». Rua l.°de Março, 17

Rio de Janeiro
Lie. D. N.S. P.,n. 710.
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^. dor da Saudade
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.á' Senhorinha Ê. 22. ^í.

No kaledoseopio azul e rosa da suprema
Illusão, correm as visões deslumbrantes, qne
reproduzem a realidade do Ideal, tão seme-
lhante ao qae acalentamos ! Os dias passam,
como senão houvessem noites ! E? uma éter-
na aurora do Amor !

Lnz do dia 1 Flores do Tempo a testarem
sappiantar o perfume das Flores da Ainia 1
Flores da Alma, aromas que sé os corações
sentem e eoinprehendem !... E' assim a epo-
cha dourada da illusâo, illu^ão que propende
para a realidade ! Mas, um dia, o capricho
do Destino muda o curso das cousas, e era
uma vez a realização de um desejo im\ con-
tido 8..

Separação ! Ausência ! Palavras que cai-
eioam os corações I

E' preciso desfarçar a dôr da saudade, para
ftâbdar o braço a torcer á Sociedade ! A

Sociedade, tem sempre ama ironia nova, para
os amores velhos que se desfazem .Que impor-
ta ! Se o seu praser é rir, ria-se, rebente de
risadas !..'..

Disse um eseriptor fraocez, ri melhor,
quem ri por ultimo ! Â Sociedade ê feita de
corações que choram e riem ! Um hoje, ou-
tro amanhã ! Ri melhor, quem ri por ultimo !
Não se esqueçam S

Força é rir, para desfarçar a dor ! E a
gente ri, com o coração a rebentar de des-
gosto, e os lábios a saber a fêh

Quanto .mais os lábios se enfloram nuns sor-
risos artificiaes, mais o coração se ennovela
de dor !

Mas, querem saber uma cousa ? !
lf Mais vale goaar; chorando, do que rir, sof-
frendoí.. •

E nos de MITTILENE
(Santos).

O Amor è, uma gotta celeste que a Providencia ver
teu no caii> da >ida, para lhe corrigir o amargor.
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Sabão Russo
(solido e liquido)
o mais hygieni-
co, saudável e
perfumado, con-
tra assaduras,
contusões, qoei-
maduras, dores,
espinhas, pan-
nos. caspa, co-
michões, suores
fétidos ; a macia
e embelleza a

eu lis
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O Segredo
da Suítana

Locáo
Âniicphelica.

Dranquea, re-
fresca, a ma ei a
e embelleza a
CQíis. Corrifife os
defeitos do ros-
to, tornando-o
como uma ima-

gem graciosa.
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4o amigo Francisco Dias Laranja

Era uma bella manhã de Abril. A abobada
celeste, de um azul puríssimo de saphira,
apresentava-se bordada de pequeninas nuvens
brancas, semelhante a flocos de algodão e li-
geiramente estriadas de escarlate, que se
iam diminuindo lentamente. Morosamente, o
sol oseulava os pincaros dos montes que,
ao receber esses affagos, pareciam illuminar-
se com uma nova vida. Como é grandioso
observar o sol nessa hora calma e sublime, em
que seus raios aurifulgentes, occultos antes
pela obumbraçâo da noite, vêm depois va-
garosamente. lançar na terra confidencias
do incógnito 1

Recostado na rede do caramanchél dé nm
jardim^ apreciando enlevado a poesia desta
manhã, eu estava como que inebriado pela
brisa matutina que passava sobre as frondes
das arvores e conduzia o o!or estonteante das
flores. Pelas frágeis columnazinhas que sus-
têm o teeto, sobem, em espiral, para emma-
ranhar se nelle, viçosas trepadeiras, Era sob
essa abobada verdoenga e florida que me
achava desde o despontar do sol no oriente
em sangue ; não dormira á noite e para ali
viera reanimar meu corpo fatigado.

Ao longe, as águas tranquiilas de um lago
reverberavam a cerulea paizagem... Aves
aquáticas, deslizaudo-se naquelle elemento
fluido e ondeante, pareciam não se ineom-
modar com os nenuphares que crescem nas
bordas do lago e que lhes embargavam o
nadar.

Depois, insensivelmente, abaixaram-se-me
as palpebras. Adormeci. ., e sonhei.

No recesso de um caminho ésconso, existira
outr'ora uma ermida bella e singela ao mes-
mo tempo. Bianea, de um branco levemen-
te esmaecido, com um campanário em que
se alteava o sino de som argentino que con-
vidava, de quando em vez, risonho e festivo,
os camponezes á missa do senhor Cura.».
Era cercada de um gradil pintado de azul e
por um atriozinho em que se cultivavam
perfumosas violetas,

Passaram-se annos, muitos annos ! Aban-
donada pouco a pouco, cairam-lhe as pare»
des, sendo retiradas as imagens.

Hoje, é apenas lembrada por uma cruz
que foi collocada num oratório suspenso a
urna arvore, modesto relieario, imaginado
pela alma simples de umcamponio dos tem-
pos felizes da ermida, A cruz não está de
todo só ; tem aos lados um seraphim aun»

—• JOKJVAL DAS líÒgÀg

crinito e mais abaixo flores alpestres depôs'-tas pelas mãos generosas dos que ali vâofazer peregrinação.,.
Pois bem, foi nesse recesso do caminho

esconsõ, atapetado pela alfombra virente darelva, embalado pela meiguice do favonioe
pelo singolto flebil do arroio crystalino eserpentiforme que brotava além. . . foi nessecanto magnífico da natureza, que conversa-
vamos nós, assentados num banco de pedra.Nesse dia, talvez attraidos pelo alado Eros
que em nossos corações já esvaziara todo ocarcaz, ahi escolhemos local para realizar-
mos o idylíio.

Oh ! como é bella ! Estatura agrada-
vel, tez de cor morena clara, um pouco rosa-
da, cabellos castanhos, abundantes, olhos
brilhantes, traduzindo sua sinceridade, boe-
ca bem feita, sempre entreaberta em sor-
risos tentadores, mostrando dentes certinhos,
alvinitentes !

Dizíamos mil cousas. Suas palavras ecoa-
vara em meus ouvidos como notas mais sen-
timentaes que as canções dos gandoleiros da
antiga Veneza, entoadas languemente em
noitesenluaradas... Dizia-lhe muito commo-
vido : «Pudesse eu captar os argenteos raios
de Phebe e com elles faria uma aureola para
emmoldurar tua divina! cabeça.

As rosas., ao suave perpassar das auras
devem despetalar-se, muito ao de leve, para
adornarem teus cabellos de naiade».

Ditas essas palavras, approximamos um
do outro e nossos lábios se uniram num beijo
em que depuzemos toda noss'alma, E este
beijo puro foi como mais uma flor confiada
aos braços da crus, naquelle dia esplendoroso
de vida. Pergunto aos céos si viveremos sem-
pre felizes ou separados pela mão cruenta da
sorte que duramente afasta as almas mais
entrelaçadas,

. . *

Nesse momento, acordei. Tudo fora nm
nho. lá alto. o sol Só podemos idealizar chi-
meras, a verdadeira felicidade não existe na
vida humana. A alegria promana das flores,
nas searas doiradaspelo sol,no ciciar da brisa,
nas margens esmeraldinas dos rios em toda
natureza emflm, mas, na vida humana,*
apenas iüusão ephemera, fogace, momenta-
nea, comoo espumar do «champãgne», como a
vida da borboleta !..,

Ouro Preto. Minas,

Custodio dk LIMA
IC K ¥ xrxrrrv- «-¦
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A mulher n5o é apenas o encanto da família; e tam-
bem, em muitos casos, a sua consciência e da sua g-
nidade,
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0 d* pedira natural privilegiada 0
0gâ0O E PREFERIDO

0 mate pratico ê
bygiaoicc
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Aprovado raeom-
mend&do ptla Eiroa, Di-
r»«t*rí» d® Saadt Fobls-
C5Í-

Água sempre
freecft.

O ame* ôitro ds ra-
«niladaa pratiee» « dor»-
$io infináa,

A/ ?enda fias mais
impor tantos casa* dstoa
ça* e íerragtna.

A' venáa em toda a parte

[gua ra"n es ia i
lnfail£ve& nag

doença» Ao
Estômago g

PODEROSO TOHlSf> BI FORTIFICAM^ &
Km t©cá»ss m& pharinacías e* drogas ri® a
O^paait^: Cempos Haitcr £ C. — tfrtjguaysrna, 31

VãÂÍ?B/ir»
w®-
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FORMAS de SE-
TUf, LIZBRET, PI-
COT.TAGAL ETC.

GHAPEÕíTdi SE-
DAS, GAZE, FILO'
B »À PALHAS de
SEDA FANTAZÍÁ.
Palhas de todas as

qualidades.
Vendas por

atacado © a
varejo

TINGE-SE, LAVA-
SE s REFORMA-SE.

Tbl. 2767 Norte
RUA

ORUGUAYABA,
— 178

Queira enviar seu retrato*, que publicaremos
gratuitamente.

¦1111
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Emquanto dura o enthusiasmo da caça, nada nos importa: nemágua, nem lodo, nem sol, nem chuva. Porém, ao regressar, prin-cipiam as conseqüências: dor nos ossos, corpo raolle, calafrios e
clõr de cabeção

£cntão é quando se necessita urgentemente de uma dose do. analgésico dos sportmen"

0Ê &irm 'W^

m

A 1 -Alem tíe aííiviar rapidamente qualquer dôr, evita o
resfriado, restaura as energias, normalisa a circulação
cio sangue e não affecta o coração,
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SCENA ?

Sr. Xavier e Jorge

Jorge — O senhor comprehenderâ, papae,..
Nâo é má vontade de nossa parte, nem ainda
menos falta de carinho...

8rt Xavier (tristemente) — Nao... não...
Jorge — Mas a vida vae complicando-se

eada vez mais; não ha dinheiro que chegue,
somos muitas boccas...

Sr. Xavier — E muitas inúteis, não ê ver-
dade?

Jorge (Contrariado) — Se o senhor vae com
prehender ne*se sentido, então estamos bem
arranjados... Aqui m não fala de boecas in-
ateis, Ninguém lhe disse nada...

8r. Xavier — Mas me dás a entender vinte
mes por dia,

Jorge — EJ que o senhor logo se dá por alia-
dido e se se fala de moscas, o senhor passa a
mão no nariz para espantar alguma. O que qae-
remos, Theodora e eu que o senhor enteada é
que como as crianças vão crescendo e multi-
pücam-se os gastos e m me torno louco para
equilibrar as despesas, necessitamos í&ser eco-
nomias.

Sr. Xavier — Pouco dinheiro te casto.
Jorge — Mas esse pouco tiro dos meus

olhos... Qae lhe pedimos? Nada, um saeri-
Seio insignificante.

Zmier — EJ isso,.. Chamas insigni-
ei» afastar-me flo teu lar para que vá

Correr só, como nm cão,.. Algum dia os
teus filhos te farão o mesmo. Deus ê muito
justo.

Sr.

Jorge — Mas papae, para que encarar as
coisas pelo lado trágico e proporcionar nos
um mal momento ? Em seu caso, eu teria
ficado eontentissimo... O aposentozinho que
lhe obtivemos é muito arejado, com muito sol.,.
E como Fernandez me disse que lhe dará tra-
baiho para o senhor distrair-se, pagando-lhe
alguma coisa, que mais quer? Sem preoccupa-
ções, sem aborrecimentos, dono e senhor de
suas aeções, nâo tendo que supportar nin-
guem.:.. Verdadeiramente, se o senhor se
queixa; é porque ê muito difícil de conten-
Dai.«.

SCENA ÍI

Irmã —- Ramon

Irmã — Como tu me dizias sempre que era
uma vergonha que a mulher casada traba-
lhasse, que o marido que consentia semelhante
coisa era digno de censuras.,.

Rumou — Sim, minha filha... E contínuo
pensando assim, Se eu ganhasse mil pesos
mensaes, viveríamos como uma rainha, mas
eorn quinhentos, o que se fax? Nada! Viver,
se isso é viver, miseravelmente, privando nos
até de ar para respirar, Vê como estou, magro
como um fio....

jrma _ vê, se não te houvesses casado,
estarias divinamente...

Mamou — Não é isso, tolinha. O que quero
dizer é que já que se nos apresentam más as
épocas* ajude tu também, um pouco, a arrastar
o carro.

Irmã — Mas o que sei fazer eu, pobre de
mim?

.
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Ao cahir da ta
A' tarde, na Jiora do crepúsculo, quando se

está distanciado dos rumores incessantes da
cidade, a alma se melancholiza; o coração
se opprlme de tristeza e o espirito divaga
pela amplidão incommensuravel, á procura de
balsamo que o-amenize.

Nessa hora angelical em qae todos os
crentes fervorosos se ajoelham, afim de levar
soas preces a Deus, ao annunciar o campa-
narip- com o seu dobre fúnebre, a «Ave-
Maria», ea me achava um dia afastado dos
bulicios das ruas, ao pé de orna ermida so-
litaría, situada na encosta de uma montanha.
Contemplava, com a alma enlevada, as pai-sagens que se me deparavam naqnellas bre-
nhas silenciosas. Subitamente, ouvi o soar
tristonho de um sino que, repercutindo de
quebrada em quebrada, interrompia o silen-
cio absoluto que reinava naqu elle ambiente de
paz e de religião. Km ouvindo aquelle timbre
langoroso, o meu coração encheu-se de triste-
zas cruciantes; e, immediatamente, assaltaram
á minha mente reminiscencias tão doces, tão
suaves, que me pnzeram, máo grado men, pe-triScado, absorto, durante alguns minutos,
como uma estatua im movei. Para que desap-
parecessem do meu cérebro aquellas imagens
tão frivolas, que em tão má hora nelle se
associaram, e que muito me attribulavam,
enveredei por entre uns campos vicejar?tes e
floridos, até chegar a um monticulo, todo
coberto de eyprestes, ã margem de um lago,
onde se via a obra prima da natureza pródiga,synthetizada naquelle vergel natural, que,com o sen aroma inebriante, embalsamava
aquellas cercanias.

Lasso de deliciar aquella jóia vegetal, a qneo poeta, inspirado pelo seu encanto embria-
gador, daria, sem duvida, outro nome mais
adequado, desci por um trilho que margeava
um regato erystalimo. que ia findar se em um

JORNAL DAS MOÇAS

rio caudaiuso, qae, de borbotões em borbotíu.espumando ao embate dos escarpos, seguia11'renuemente o se» curso em demanda do nela. nonde ia despejar suas águas. s
Mais além, á margem do mesmo rio, em oimbacia arenosa, avistei um ontro campo florirtnde variegadas cores; todavia mais se saliêntavam as flores roxas, que symboli.avam o*tempos quaresmaes.
A' vista daqueüas flores tão funereas, maisse redobraram as tristezas em o meu coração-

pois, para quem se acba afastado das alegrias'dos risos, das gargalhadas sarcásticas, nào hánada mais tetrieo, mais sepuleral do que terna frente dos seus o!üos? a côr roxa de flores
que é o emblema da paixão e do sentimento.

Naquella região sombria em que não se ou-viam senão os cânticos dos pássaros e o faria-lhar das arvore,., produzido pela brisa man-sinha, que suavizava aquellas paragens, quesensação poderia experimentar um'alaia acos-
tumada no centro das grandes cidades, cons*
tantemente em contacto com as multidões?!

Depois de ter penetrado nuns bosques lon«
ginquos, illuminados pelos reflexos da Lua qnecoavam através dos arvoredos e o faisear das
estrellas, pnzme de volta; e, no dia seguinte,
depois de ter palmilhado caminhos invios, la-
byrinthos chaoticos, picadas feitas a facão,
cheguei ao ápice da montanha, em cuja en-
costa se ostentava a vetusta ermida, com o
seu aspecto legendário; dali ouvi de novo o
redobrar do sino, aos ciuistãos annunciando
a hora solemne! Era o angelus!.*.

luas.
JOB.

«A Orphãzinha», a obra prima de
Frederico Boutet, o grande e sentimen-
ta! romance de aventuras, está sendo
publicado em outro lugar.

—esa »~y-_g

Eamon — Muitas coisas... Tens uma letra
esplendida, bôa redacçao, excellente ortho-
graphia. Em 15 dias aprendes a escrever á
machina e admittem te em qualquer escri-
ptorio...

Irmã — Escriptorio ? í... Mas não tem tão
má reputação as mulheres que trabalham nel-
les? Nâo me disseste varias vezes que ellas
estão expostas a milhares de perigos? . Queos chefes e os collegas não as respeitam, que..,Bamon — Ora, a mulher qne quer ser hon*
rada, é em qualquer iogar.

Irmã <— E se me criticarem ?...
Bamon ~~ Não o farão. Tens o teu marido

para defender te, Assim, amanhã mesmo vou
falar com Milvares, que tantas vezes me offe-
receu um lugar e elle te nomeará. Também
deves ir procurai o...

Irmã — Mas se nunca o vi ??..
Eamon -- Filha, elle não te irá comer Logo

que te conhecer, tratar4e-á bem...
Irmã ~- Então vem commigo.
Eamon — Seria contraproducente. E7 pre-

ferivel que vás só,.. Depois verás q«e «os
arranjaremos bem, com o teu ordenado e o
meu,..

Fanfreluche.
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Opapua, um homem de
alta estatura e de magni-
fico corpo bronzeado, sul-
cado por innumeras tatu-
agens, retirou as argolas
dos seus tornozelos, as
numerosas pulseiras que
adornavam os seus bra-
ços, os pesados brincos, a
vareta que atravessava o seu nariz e collo-
cou-as, proferindo as palavras do seu ritual,
uo altar dos seus antepassados, para que os
deuses lhe fossem favoráveis na sua empresa.

Depois, tendo apanhado a sua azagaia, fez
signaes a seu irmão para que o seguisse e afãs-
tou-se.

A pequena ilha de Maiinkolo, perdida em
meio do oceano polynesio, é habitada por ai-
gumas famílias de selvagens primitivos, um
tanto anthropophagos, cujas principaes occu*
pações são a caça de aves marinhas, a pesca e
a apanha de ostras peroiiferas.

Isto, com a venda de algumas toscas escnl*
pturas de madeira, constitua todo o sen com-
raercio com o exterior; duas vezes por armo
ura navio passa por ali, recebe a mercadoria e
deixa, em troca, artigos de primeira necessi-
dade, collares de crystal, pulseiras, etc.

O oceano estava muito tranqaillo e os dois
papuas lançaram á água a estreita piroga
e5 embarcando nella, dirigiram se a uma pe-
pena enseada qme se abria não longe dali.

Um delies atou enorme pedra em uma corda
8 arrojou-a ao mar, depois de ter amarrado a
outra extremidade na proa. O outro, tendo-se
envolvido numa rede, deixou-se deslizar pelo
improvisado cabo até o fundo. Com rapidez
arrancou as conchas das rochas e, uma vez
feita a provisão, subia para a superfície.
Emquanto o seu companheiro examinava o
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conteúdo das ostras, o papua tomava alento
para, de novo, começar a sua tarefa.

Mas em uma das vezes, o papua que ficara
na piroga alarmou-se não vendo subir o seu
irmão.

Ter se-ia ferido em alguma rocha? Teria
soffrido um desfallecimento, como occorre a
meude quando se prolonga a immersão?

Inclinou-se sobre as ondas transparentes e
deu um horrível grito ao ver o pavoroso drama
que se desenrolava lá em baixo.

Ao extender o papua uma das mãos para
arrancar uma concha, sentiu-se agarrado pelo
tornozelo. Não comprehendendo o que acon-
tecia, instineMvameiite procurou puxar a
perna, mas, então, a pressão foi mais forte.
A intuição do perigo fel-o dar uma volta, o
que lhe gelou o sangue nas veias.

Era um polvo, um desses animaes giga»-
tescos, de vários metros, que se encontram
noá oceanos quentes e que. saindo do seu
esconderijo, acabava de apoderar-se do pobre
pescador de ostras.

Distinguia com a claridade o seu corpo
transparente e gelatinoso, de onde se desta-
cavam dois olhos enormes e afogueados,

Despregando nm a um os seus braços mons-
truosos, armados de formidáveis ventosas, di-
rigia-os, lentamente, para o papua.

o escapar do monstro? Como subir á\jv.

sopèruciet' Como pedir soecorro?



22- Abril-1926 • mmemmtíBa a mmmsú
•¦

"j'.w ugg.».ttrjT!ir~~— yi  'W—firrtWllfl9twMurvwTír JORNAL DAS MOÇAS

ff.h'

Hg5

jf". "V'. '

II

——m ia»»....» —m —aa—w— a—n< aaaw8iBi««a

^á Virgem Soffreãora.

.. .Sim, minha gentil amiguinha — conce-
da-me a grande honra de incluil a no rol das
minhas mais caras amigas — «Orgulho», esse
humilde escripto, sabido da minhif hnmilíma
penna, é o espelho tiel do meu pensamento ; é
a expressão exacta do meu sentir.

Infelizmente (e isso é deveras lamentável)
nem todos pensam como nós. Os homens, piiu-
cipalmente, na sua maioria, deixam se, com
extrema facilidade, seduzir por meio palmo de
cara bonita,., á custa das tintas. Nâo pro-
curam, antes de ©fferecer os seus nomes áquel-
Ias por quem t&o facilmente se deixaram pren-
der, estudar-ihes a psychologia; não cogitam
de saber se a essa ballesa physionomiea eilas
alliam ess'outra belleza mais completa, mais
perfeita, que é a da alma!

Durante o noivado, tudo são sorrisos,.. Ca-
sam-se. E na intimidade do lar, quando vêm
a conhecer verdadeiramente aquellas a quem
se uniram para sempre; quando em vez do
Éden sonhado, encontram nm abysmo de sof-
frimentos; quando, pela estradada vida, que
julgavam encontrar atapetada de flores, sô»
mente encontram espinhos, então vertem la-
grimas de arrependimento; íamentam%se por
ter sido tão imprevidentes.,. Mas, que fazer?

Já é demasiado tarde, o mai tornou-se irreme-
diavell...

Aquelles que não vêem as cousas pelo mesmo
prisma que eu, jülgar-me-ão, sem duvida, umdespeitado. Mas, absolutamente não o sou
Muitas jovens bellas (modéstia á parte) nu-
triram sympathiapormim. Era todas, porémvi o predomínio do orgulho ; a soberania da
vaidade ; a ambição desmedida ; o desejo in-
contido de ostentar!.,, E, urna após outra
as fui deixando, num instinto de revolta,

O que acabo de dizer não obedece a uma
regra geral. Existem mulheres bellas — pou*cas, é verdade — que não se deixam dominar
por esses sentimentos mesquinhos. Já estava,
quasi, um adepto da theoría do celibato, quando,'
emfim, encontrei o meu ideal, aquella que so-
nhara para companheira eterna, E essa que
presentemente é minha noiva, essa a quem li-
garei o mea destino, talvez não possua uma
physionomia tão beila como as outras. No en*
tanto, eu a julgo mil vezes mais bella que
toáas ellasi... Por que? Por qae a amo?
Nâo! Julgo-a mais bella porque possue um
coração que é um sacrano de bondade! Julgo»a
mais bella porque su'alma é a encarnação per-
feita da magnanimidade ! Julgo a mais bella
porque personifica a modéstia, a humildade!..,
Poderá haver maior belleza do que essa?

ESTO ííQ

&i

Se conseguisse desveneilhar se de um ten-
taculo, outros cairiam sobre elle... Era a
morte, e que morte horrível!

A respiração começava a faltar-lhe e o peitoarfava violentamente. Parecia-lhe que o seu
coração se ia deter.

Mentalmente, invocou os seus antepassados,
que sempre o tinham protegido e prometteu
cfferendas aos mãos espíritos para apaziguar-
lhes a cólera.

Mas todo foi em vão; dentro em breve a
asphyxia teria feito a sua obra e isso seria
peor do qae ser sangrado.

O poívo apertava cada vez mais e em torno
do papua havia um resplendor verde que illu-
minava o fundo do mar... As ventosas come-
cavam a saa terrível tarefa. O infeliz perdeuos sentidos,

Naquelle instante, o seu irmão percebeu o
que acontecia. Qoe fazer para salvar o des-
graçado? Não havia tempo a perder, nem

sequer para reflectír. Tomou da saa azagaia
e, deslizando pela água, ao longo do cabo,
chegou ao lugar onde estava o monstro. Via,
por transparência, todos os seus órgãos, in-
clusive o coração.

Era ali que devia ferir. Mas o animal vira
a sua outra presa e sem deixar de opprimir a
sua victima, estendeu para o recemchegado os
seus braços ameaçadores,

A situação era das mais criticas; se couse-
guisse dar o golpe no coração antes que o ai-
cançassem os tentáculos, estaria salvo; em
caso contrario, seria a morte para os dois.

E'ez um esforço sobrehumano e arrojou a
azagaia contra o poívo no preciso instante
em que ia ser preso. O animal, ferido no
coração, afroxou os tentáculos e cahiu como
un*a viscida massa, inerte no fundo do oceano.

Os dois papuas estavam salvos* Um foi ira*
mão para a superfície pelo outro.

Captain GBORGB.

p«a

Preço de reclame —Lavagens chimicas
Ternos de Gozemira Rs. 51000
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Fel. B. M. 829 e 18
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Pois então visite os Grandes Armazéns do
Palácio das Noivas,casa especialista em
completos enxovaes para noivas e noivos.
Finissitnase variadas roupas brancas, em
seda, opaline, lingerie bordadas á mão.
Completo soríirnento para cama e meza
e secção completa de tapeçarias.
Variedade em dóceis, $bat-jours, stores,
cortinas, brise-bise, etc, etc
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fieligiâo não se discute
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Tradições autiquissimas, a Sagrada Escrip-
tara, dogmas creados pelo Iniperalisnío Cie-
rical Romano, estudos e evoluções do pensa-
mento e, finalmente, mesmo a ausência de
qualquer religiosidade» formaram e formam
religiões, Destas fontes de concepção partiu
a humanidade para, de ha 4,000 annos a es-
ta parte, nos vir impingindo «Credos
giosos», eada qiaal com mais fervorosos
ptos, pretendendo todos a posse do ensina»
mentos infallivais para a obtenção de reques-
tado REINO DO CE'O. Taes credos são de-
fendidos em todos os terrenos e com todas as
armas ; desde o mais erudito sermão que
ama fé esclarecida dieta, á perseguição mais
vila que rama obsessão impelle. Em nome de
muita «religião» tem-se condemnado e absol»
vido muito réo í Convenho que todas as «re-
ügifies» são bellas, sâo sublimes desde que
assentem sobre alicerces de LUZ. E, si não
fora a lueta fratrieida e deshumana em que
todas perdem o seu brilho, si não tora o^ des-
¦No um todas querem tirar do m\

que o ritual mais próximo vae obtendo, eu
me atreveria a dizer : — Todas sâo
sâo sublimes ; segui esta ou aquella,
todas admittem como principio e fim a exis-
lenda de JESUS, o grande instrnetor.

Entretanto, o exame a que procedi, de-
monstrou me que, realmente todas assentam
sobre a mesma base, mas no seu desenvolvi-
mento fazem crer numa desalentadora verda-
de : Que as seitas se faaem para os homens
ao invés de os homens se prepararem para as
seitas. Sinào-'9 vejamos.

Temos religiões com inferno e sem inferno,
eom purgatório e sem purgatório ; com penas
eternas e com penas finitas, com confissão ©
sem confissão, De onde se infere que a «reli-
gião», hoje em dia, está como o calçado da
Rua Larga: ao alcance de todos,.. Si neste
planeta apparece uma «mentalidade» e não
admitte nenhum dos muitos credos existentes,
aão é i^so razão bastante para que fique sem
religião: faz uma a sua moda, protegendo-a
com" mil e uma phrases scientificas â guisa de
Einstein, e é mais uma que surge para dar
volta ao miolo dos polemistas,,. Perdoae-lbes
Pae,,. (e a mim também).
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4*3 dedicadas e gentis amiguinhas Deusa
do Impossível e Visão Lüaz.

Feias alameadas do bello e pittoresco
parque do seu samptuosoe riquíssimo palacete,
passeiava, orgulhosamente 4 a formosa e loira
Wanda.

Frazia um liado vestido roso ornado com
rendas douradas, que se confundiam com
a côr de seus longos cabellos, que cabiam em
cachos sobre os seus alvos hombros nús. Es-
tava beilissima naquella manhã primaveril.

O sol orgulhava-se em beijar-lhe, sileii-
ciosameote, os alvos e roliços braços e as
rosadas faces.

Wanda seguia lentamente,,, Com o pen-
samento preso á linda imagem de Carlos, um
bello e elegante rapas de tez amorenada, de
cabellos e olhos negros, que, oa noite ante-
rior, num baile, lhe fizera mais sincera con-
fissão de nm amor, que nascera em seu apâi-
xonado coração, para,talvez,jamais fenecer...
E ella, orgulhosa e cruel, comum sorriso de
ironia e nm olhar de desdém, esmagara aos
pés o amor de Carlos, por ser eüe pobre de-
mais para despesal-a.

Meditando sempre no que fizera a Carlos,
Wanda continuava caminhando ate que? de
repente, sentira sen vestido roçar ek uma
pallida rosa, qne se desfolhara em pequeninos
pés, deixando escapar um suspiro. Ella fitou
tristemente a meiga flor, comparando-a ao
coração de Carlos, e duas indiscretas e sen-
tidas lagrimas rolaram mansamente por suas
lindas faces. *.

Elevando os seus olhinhos azoes, ainda
iacrimejantes, ao céo, murmurou qn&si num
sopro : *0h í Meu Deus, perdoa-me.., eu
sinto que também o amo, mas o orgulho yen*
ce sempre o meu benevolo e amoroso cora-
cão » * * Perdoa-me, Senhor

Carlos, o inditbso rapaz de olhos negros e
seductores, procurara olvidar a bella e so»
berba Wanda, que, com o seu rostinbo de
anjo e seu porte de rainha, não se compade-
cera rio seu coração, que jaz despedaçado
dentro do seu peito.

Saa pobre e solitária alma, embora tivesse
lactado muito, havia- encontrado outro anjo,
que cora seus harmoniosos cantos a despertara
novamente para as phantasias do amor, Este
anjo, porém, não ê loiro como a.illas&o,'seus
olhos não possuem o briiho terrível do orgulho,
seu coração não é ambicioso e cruel, su'almá
não é indifferente e má.

Mary, é bella, meiga e delicada, Su'alma

Um sonho...

Para Pérola Branca agradecendo, «Scepti.
cismo» que teve a gentileza de dedicar me

Luminosa, sob ramagem densa com perfu-mas silvestres, enchendo-a de lado a lado, aareia fina e dourada chiando á pressão dossapatos, a estrada estendia-se infinitamente
aos meus olhos.,.

Caminhava agitada, sôfrega, levando com-migo o aígido receio de nâo alcançar o fimdaqueíle caminho que corria em dianteira
fugindo- Um pássaro grande, de asa» pardase longas, bico recurvo, estridulava, acompa-
nhando-me,uma como sarcástica risada, aspe-
racortante.A luz não era forte,não era enton-
ieeedora ; esbatia-se diaphana, serena, dando
aos olhos uma ebriedade de entorpecedora. Os
perfumes traziam uma somnolencia que era-
balava o espirito coíno a suavidade de uma
caçõila orientai.

B a estrada sempre a abrir-se em frente
aos meus olhos, sob a ramagem densa, iofini-
tamente esiirando-se deante da minha ânsia
torturante de tocar-lhe o extremo,..

Piassabussü—Alagoas
Airam A MIL

*Qt6tsammn
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Olhar que fascina!
Os olhos

de certas
mulheres
teem um
encanto
verdadei-
r amente

magnético!.., O olhar d'essas mulheres tem um
brilho eme perturbo, aüráe e fascina irresistível-
mente lü Esse mysterio, esse eaornae poder de
sedncçâo pode ser obtido immediatamenle Pe^°
emprego dos Productos Mesdjem, } üdizienne
e Mirabilia, de fama mundial, da .ACADEMIA
SCIENTIFICA DE BELLEZA, premiados com o
Grande Priçc na Exposição do Centenárioer^ou-
trás qae tem concorrido. Escrevi* hoje mesmo
á ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. Rua
7 de Setembro, .160. Rio.. Catalogo grátis.

-fâmssitimimmtimimsismei fSBSSSffla

sonhadora é bôa, santa e pura, seus lindos
olhos castanhos são risonhos e serenos. %

Carlos ama-a com toda a vahemencia de
seu coraç&o.

Alma M4BTYKIZADA
Bahia
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@onselho Amigo
„ «—a».

Aro álbum de Àntonina Martins

V: bom sonhar; não conhecer o Amor,
Passar a vida sem sentir Paixão.. .
Pois não conhece o aguilhão da Dor
Qaem nanca sonhe o que é Ingratidão !

^«do no unindo é vario ; quando m for
Inerte, para sempre, nm)) caixão,
Só levarei Saudades de um Amor
Que maito me ferio o coração...

Não ames : pois assim serás feliz - v
Meu coração de amiga é quem o diz
E tú bem sabes qne é com lealdade.

Transforma iu alma num grande baluarte.
Jjão levarás om existir de Martyr,
^ao soíírerás a Mr de orna Saudade !....

R^cif^
Alma SONHADORA

DOS OLHOS,
TESTA,BOCA
E 0 MENTO

(2.° queixo),são o túmulo do amor; os pro-
duetos Elecíricos Mirabiiia fazem a alegria

MdEPHATORIO ELEGTR1C0 RADICAL
— Tira os pellos para sempre.

OS PRODUCTOS ELECTRICOS — D^sen-
volvem, enriiçessem, ou diminuem os seios.
Os productos"da ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA foram premiados com o ((Grand
Prixi na Exposição do Centenário do Rio.
Resposta mediante sello.

Consulte Mane. Campos, para tudo que
contraria a soa belleza. 7 de Setembro 166
(Próximo á Praça Tiradentes). Rio. Catalogo
graus,

O Amor é como a Lua: quando não cresce é for-
coso que diminua,

m
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Cartai perdida
gp*^oc^ ""^"^k.

Encontrei, ha poucos dias. amarrotada e
suja, a carta que abaixo transcrevo, ama-
rellada pela chuva e pelo calor do sol.

A letra muito fina eboa, desenhada, mos-
trava que o remettente era guarda iivros* A
carta era datada de 1922...

Passei o olhar por aquellas linhas que o
decorrer dos tempos ia, pouco a pouco, apa-
gaudo e fiquei, intimamente, admirando o es-
pírito fino de autor e sympathizando com o
seu estylo meigamente lindo e despretensioso.

Era assim concebida :
«Querida amiga :
Apesar do perigo que corria, fiquei, sinee-

ramente pesaroso com o termino de nossa
viagem de Miguel Alves á União.

Na barca, embora mal aeoinmodados, eu
vivia feliz, ouvindo, bem perto de mim, a tua
vóz e, ainda mais feliz, com os olhares que,
de quando em quando me lançavas.

Crê piamente, que a doçura de tua vóz e
a deslumbrante belleza que te reveste, me
captivaram sinceramente o coração e, hoje,
relembro com saudades, as horas? felizes que
ao teu lado passei e de que. talvez,não guar-
des a mínima recordação.

Eu, entretanto. Dulce, que não posso con-
ter a immensa paixão que te dedico e que dia
a dia mais toma vulto, resolvi te escrever
esta, na certeza de que, quando a tiveres
lendo, não poderás conter um movimento de
espanto e de desgosto, ao vêr a minha desme-
dida ousadia e a minha tola pretensão e, tam-
bem, saberás rasgai a, atirando-a, depois, á
margem do esquecimento !

O que não t'o posso negar é que a sinceri-
dade do affecto que te dedico, embora queira,
não se extinguira jamais, pois tenho sempre
vivo o teu olhar consolador, e, da recordação
não me sae, os dias felizes e passageiros qne
passámos viajando.

Ah ! Dulce, tu não podes avaliar, a tris-
teza (\uq me domina, por não saber se sou
por ti sinceramente amado. Mil vezes me ar-
rependo de não t'o haver declarado na via-
gem, pois, hoje, não estaria me matando &
dura incerteza de não saber os sentimentos
que guardas a meu respeito*

Vivo, assim, tristonhamente, mormente
agora em que obstáculos se nos antepõem e
crente estou que se algum dia nos encontrar-
mos em União, não restará em ti, senão um
sentimento de profunda piedade por mim, que
te amo como jamais amei na vida.

Affectnosamente o Castellar».
Castellar ? ! Quem é ? Não conheço.

c> audad
953»

*^S

%0?

£ amiguinha Btélh

Saudade! Quanta doçura et ao mesmotempo, quanta tristeza domina ao se proáitá.ciar este trisyllabo!
De um modo indeflnivel, soffremos no adyto

de nossas almas uma lembrança de algum
ente querido de que o destino nos separou!

K' uma pungente magoa que soffremos porfalta de alguma cousa que não podemos ver,
Numa noite chuvosa, quando o terreno está
encharcado pelas chuvas da véspera, quandoos pântanos lançam de si uma frieza mor-
bida, quando os batrachios entoam seu «duet-
to» fatigante, a maneira de reza fúnebre, os
grillos soltam seu cri-cri, os insectos bailam
ao redor dos lampeões, ê justamente nesses
momentos que sentimos penosas recordações!

As, vezes, como disse, Fialho de Almeida:
«sentimos saudades daquiüo que nunca se
via», As^im, por exemplo, quando ouvimos
historias dos reinos encantados, das fadas, das
suas bellezas, dos seus ehapéos bordados com
pddras preciosas e dos seus mysterios assalta-
nos uma lembrança, ou. por outra, uma sau-
dade de tudo isso que não contemplamos!

Quanto são dolorosas as saudades dos qne
ja não pertencem m numero dos vivos! f

Então o meigo sentimento se torna uma
lagrima intima que derramamos sem nin-
guem veri

E* abstracta e mysteriosa! Não podemos
vel-a, mas podemos figural-a!

Sua côr é a roxa, que também symboliza
a tristeza! E? também uma planta secca, que
os nossos jardins cultivam,

Dansarina do HARE
Maceió, Alagoas.

Retratos cios leitores
Publicamos com prazer todos os retratos que

nos forem renaettidos por nossos leitores e leito-
ras. Mas, para evitar possíveis enganos, avisamos
que os respectivos nomes devem ser escriptos no
verso dos próprios retratos.

A carta acima, cheia de amor e repassada
de saudades, me fez cair na mais profunda
meditação,, na mais acabrunhadora tristeza.

Pérola BRANCA

I!

o,
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Banhos frios e quentes
Como devem ser tomados

A pessoa que não conhece as delicias do banho
frio e o prazer da reacção, ignora os verdadeiros
í?ozos da vida.

0 banho deve-se tomar logo pela manhã, imme»
diatamen.te depois de nos levantarmos ou depois de
se ter feito um ligeiro exercício. A. temperatura da
água pode variar segundo o gosto de cada um; mas
ha de ser sempre bastante Cria, para que produza
verdadeira impressão na pelle. nos vasos sangui-
neos e nosnervos. Â friaIdade,comtudo,não deve
ser tanta que atraze a reacção.

0 sangue, arrojado pelo frio da superfície do
corpo, volta promptamenta ao seu logar, communi-
cando assim sensação de calor e bem estar. Se esta
reacção não se produz naturalmente, ou por meio
de uma ligeira fricção na pelle, o banho não é be-
nefico.

A melhor temperatura da água é aquella com
que o indivíduo reage mais promptamente e mais
vigorosamente, e por esse motivo as pessoas fracas
e delicadas devem usar de água que esteja um
pouco mais fria que a pelle.

A duração do banho de água fria deve ser breve;
um ou dois minutos são bastantes. A pelle deve ser
secca com uma toalha um tanto áspera.

0 banho quente tem vários usos, alem do da lim-
peza. E* um sedativo de considerável valor que
tranqüiliza os nervos excitados, produz descanso
nos músculos., fatigados e enfermos, e promove o
somno. Convém tomai-o com o dia bastante adian-
tado, de preferencia ao deitar-se e deve ser seguido
de um período de descanso e de somno.

0 banho tem que ser muito quente e de bastante
água para que cubra bem o corpo. Pode-se perma-
necer nelíe alguns minutos; porem havendo cui-
dado que não arrefeça.

De toda a espécie de banhos, o do mar é o que se
presta mais a abuso. E' necessário ter em vista que
o banho do mar não quer dizer passar-se três ou
quatro horas de molho. Não é nada salutar o estar
na água até se arrochearem os beiços a as unhas.
Os que devem termais cuidado com o abuso são os

» <5 K

_^*"& r\ N JA !
Hoje Modos os dias—Especial canja, variado

menu : almoço, jantar e ceias.
Petiscos á Minuta. Chopp, Sorvetes, balada

de Frotas, etc.
Restaurante Bar e Confeitaria

R_ CARIOCA66
Aberto até 1 hora da noite

que vão âs praias durante alguns dias de verão.
Por isso ha pessoas que, não estando acostumadas
a banhos de mar, passada uma semana de diversão
têm que passar um ou vários mezes curando-se dos
padecimenios que adquiriram!
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(Extracto do romance: «Os Amores

de Laura»)

«Os seus olhos esplendiam como dois diamantes,
e as suas orelhas eram verdadeiras conchas de na-
car. Âs suas faces, purpureadas, faziam inveja ás
rosas frescas de abril, que>eiías viam duas rivaes;
e a sua bocca, como o arco de Cupido, ostentava
dois fios de pérolas de surprehendente egualdade;
ao passo que os atineis dos seus cabellos cabiam
sobre o seu pescoço de cysne . . . »

Pedimos a um artista competente que realizasse,
pelo lopis, todos estes encantos, que constituíam o
retrato de Laura; e elle, escrupuloso na execução
da nossa incumbência, apresentou-nos o retrato
que, por sua vezs os leitores terão occasião de
apreciar.

>

A ociosidade é como a ferragem: consome mais
qne o trabalho; orna chave de que todos os dias nos
servimos anda sempre polida e limpa,

'"Y
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Eterna Illusào JULGANDO
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iVo aüôuw ãà Condessa Saudosa

Vindo pela vida e avistando o horizonte
enrubescído pela divergência de sentimentos,
trago a alma impregnada pela convicção de
que o despertar de nm amor jamais será
desastroso.,.

Surge e surgirá sempre entre risos e fio-
res... devaneios nostálgicos... prazeres mor-
bidos, languidez sublime de am desejo igno-
rado. Ternos olhares presagiam o* inicio
de uma nova affeição,

Emquanto estamos neste período, gozamosfelicidades immorredoras, sentimos angustias
crnciantes e o coração saltíta feliz, visando
o objecto amado. Nada mais anhelamos alem
de suaves earicias, phrases encantadoras e
eloqüentes, demonstrando a elevação deste
amor, que exprime a mutua coroprehensâo de
dois coração,

Completa illusão !...
O viver constante de sonhos intermináveis,

cheio de chimeras roseas impede-nos de en-
earar a vida em toda sua realidade ! Imagi-
namos, cheios de temor, que um amor nasci-
do entre lírios, ladeado das mais belías e ri-
sonhas esperanças, possa fenecer atirado a
um completo esquecimento !...

Todos pensam com optimismo e não pon-deram a infelicidade, as tristes amarguras
que o amor acarreta...

Suppôem que todo elie termine como co-
meçou ?... Não... o principio e o fim diffe-
rem bastante ; é suficiente dizer que os
extremos não se tocam e todo «fim» ê triste.

Todo aquelíe que ainda não tenha expe-
rimentado as duras amarguras da vida, os
amores fingidos, a hypocrisia humana, jamais
poderá jnlgar-se um infeliz. Vive illndidoem
constantes devaneios, até que a dor o desper-
te do somno lethargico em que se encontra.

Sahindo deste estado quasi epiléptico,
muitos procuram a morte para sua?izar suas
dores ; outros tornam-se pessimistas e levam
a vidaphilosophando. Emfim, comprehede-
ráo que o amor e a vida encerram se em uma
única palavra —mentirão

Illusão, eterna illusão..,
Charles STEWAKÍ)

S. Paulo.

.;<

,JLm

presente nu
tem 44 paginas.

o con-

De ha muito acompanho pelas paginas darevista feminina por excellencia, o «jonSdas Moças», as fulgurantes inteíiigencia
que neila eollaboram. Pensei, então em iStcreyel-as, Impossível I.. ¦

Minha penna pouco acostumada a encaradessa natureza, se recusou a principio masa vontade venceu. Comecemos então pelo às'tylo brilhante da
Alma Quasi Morta ~ Pobre Alma! O seutempo é empregado em traduzir pela pennatoda sua desdita! Aprecio os seus escriptoscheios de suavidade; cada palavraê um poemade amor!...
Freirinha Inoonsolàvel — Desde 1924anno em que comecei a interessar-me mais

pela leitura do «Jornal», guardo com carinhocada eseripto desta intelligeate collaboradora
Embora censure acremente os homens, com-
prehende-se qne ella ama ainda e procura
pela capacidade invejável de sua penna seconvencer do contrario.

Pérola Negra — Quem nao conhece este
pseudonymo que tudo traduz? Aluada ao bri-
lhante rhapsodista Diamante Azul, maneja
sabiamente, como hábil escriptora que é, sua
penna fulgurante.

Triumphou porque soube ser sincera..*!
Que direi mais? Faltar-me-ia tempo se ia-

lasse de Miss Eiss, Condessa Saudosa, e muitas
outras, as quaes não olvido.

Cada pagina do men álbum é nmà apo-
ttaeose a estas collaboradoras que com o fui-
gor de suas pennas tomam o «Jornal das
Moças» tão brilhante e querido.

Düqüe de YORK.

A paixão faz com que muitas vezes condemnemos
em uns o que approvamos em outros.
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Resignação
i

E' leu destino, meu amor: vae sem receio..,
Ouve sempre o que dna voz do coração...
Amar outro... bem sei, pois nos teus olhos leio
Que sentes por alguém uma louca paixão.

Não faz mal... vae som medo.,, eu guardo no meu
seio

iVo fundo, sepultado o grande amor deenlão,,
iSão lemas — romperei com coragem ao meio
Os liames tão gentis da nossa antiga união...

Mas se algum dia a sorte ia sorte é lado e ê nada)
No mundo te deixar, pobre e desamparada,
Olhos em pranto, o peiló em soluços e em ais,

Voltai Volta de novo ao nosso lar antigo
Cr

Que, nclle encontrarás um peito terno e amigo
Que não te esquecerá, meu amor, nunca mais!. . .

//

Porem si achar es tudo — Amor, Felicidade, —
Sempre a doirar-le a vida e a enchei-a de vefdor;
Si tiveres um ninho onde tudo te agrade.
Onde estejas contente e onde não entre a Dor;

Si tudo respirar a guiektde e bondade
E indo parecer-te bello e encantador;
Si, em fim, teu coração não mais sentir saudade
Desta antiga paixão, deste cândido amor,

Esquece que deixasle atrás, na lua vida,
Alguém qae te offeriou do peito todo o affeeto,..
E deixa-me que acabe a vida entristecida

Que por mim procurei, que soffro porque quiz,
Porque, quando eu morrer debaixo clesle teclo
Bemdirei o bom Deus que te fez tão /eliz...

õ canto da minha it/ra_/

Eu sou a lyra que canta
As magoas do inovador...
Eu sou a lyra que canta
Desde que o sol se levanta

Eu sou a lyra que geme
As ternas canções de amor
Eu sou a lyra que- geme,
Eu sou a lyra que treme
E que soluça de dor...

Eu «ou a lyra que chora
Da lua ao triste pallor...
Eu sou lyra que chora
Quando a saudade devora

P V coração do cantor...

Jfossa historia

Ao amigo e literato H. Cordeiro

Contas te, um dia aos sinos da cidade
A nossa triste e dolorosa historia,
E para que essa gente crêa e chore a
Coritasíc-a em toda minuciosidade

E o louco coração da mocidade
Ouve essa narrativa merencórea
Com dolorosa pallidez marmórea
Como se fossem presos de saudade...

Durante todo dia em seus misteres
Os doloridos corações dos sinos,
Parecem revelar a essas-mulheres)

Â historia de dois seres que se amaram,
bois miseráveis, martyres destinos
Que dolorosas lagrimas choraram,..

/̂
eréão

\ ii, só a li.

Vem tirar-me do peito a seita que enavásie
Para depois, então, sarcástica, partir;
Duvida deste amor, que sempre duvida st e,
/_ parle, ao lado do outro, eternamente a

( rir i.,

A vida para mim tem sido só contraste:
Meu, passado é — de dor; vã ehimera—o

j porvir.
Meu doloroso ser a quem tu desprezaste
Nunca mais para o mundo ha de saber sorrir!

Não viste que te amei, porque afinal sou
[pobi e,

Passas te e nem siquerolhaste o mç/u tormento,
Nem ouvisteo meu louco e pobre coração;

A Igum dia has de ouvir me u fu nera rio dajrre,
E ie arrepender ás, mas no arrependimento
lias de encontrar, em fim. meu pósthumo

perdão!

Othon COSTA
Garnp o Grande.

PjSBEÍiU DA COSTA
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_Í5 -w/«rai <fe _\__-_. Coleman, o detetive de ScotiandYard,recentemente falhado, que, por espaço de duas décadasassombrou constantemente os londrinos com sua extraordináriasagacidade, constituem a serie de episódios mais interessantes

que se possa encontrar nos annaes da policia moderna
Nelson Coleman acabava de cear em umdos mais luxuosos restaurantes de LondresSeus modos cheios de distinção e elegânciabem como o irreprehensivel corte de sna rou-pa de etiqueta, tinham despertado a attençãode mais de uma noctivaga, que o devoravacom os olhos. Mas o detective parecia invul-neravel aos incendiados olhares de que eraobjecto. Entretanto, de quando em quando,os seus olhos se dirigiam, furtivamente, pa'ra uma mulher que estava sentada em umadas mesas mais próximas da sua e cujos olha-res, ao mesmo tempo procurava evitarEra uma beliissima joven, de 20 annosaproximadamente, de feições doces e expres-sivas. Coleman viu-a apoiar a sua bem mo-delada mao sobre o homem que a acompa-

—Não posso conseguir que o seu olhar sefixe no meu. Parece estar completamenteconcentrado em si mesmo. »«u-i__
E é um lindo typo de homem ! — r. urmu-rou a joven com voz tão subtil que apenas apode ouvir a pessoa a quem ella se dirigia—*aze um novo esforço, Aurelia, nlo tedesanimes pelo fracasso - disse o homem emtom apenas perceptível. m

_«__C5?Pí.0nheÍr? 
d* forffiosa jown era um ho-mem de cerca de 50 annos, alto e corpulen-to, de rosto enorme e olhos claros de singular

systematico, evitar a luz. Um observadorperspicaz teria descoberto que a princinaícaracterística daquelle semblante era a astu-cia; uma astucia sinistra que em vão 
'jnten-

tava ocoultar a apparente placidez em que aenvolvia a sua mascara,
—Não. não estou desanimada tio ~» res*

Twrá. * J°m "" *** m l>0aC° de I)aeiencia
Owen Magruber bateu carinhosamente na®ao de sua sobrinha e accrescenton:—Sim, estou impaciente, querida, mas bemsabes que se não trata de nada que me affectepessoalmente. Tudo faço por ti—Por mim?
—Sim, eu sei que sentes vivo interesse poressa pessoa, leio em teus olhos. E quem sabese já não estás apaixonada por elle?—Não digas isso, titio — replicou a joven,emquanto assomava ás suas face,, vivo rubor~ Bem sabes que apenas ha um mez que oconheço, Tem uma figura arrogante e umrosto varonil: essas coisas interessam a qual-quer mulher, mas daqui ao amor...—Da admiração ao amor, não ha senãoom passo, querida. Mas não te ruborizes. É'_livre e podes escolher. Por outro lado, tra-ta se de uma pessoa interessante sob váriosaspectos. Também ea estou interessado porelle,.* - accreseenton com nm sorriso sinis-

tro*
—O sr. está interessado pelo detective Co-

ieraan t ~~ perguntou a joven assombrada.—Meu interesse reconhece como única ra-
zão os desejos que tenho que sejas felís -
explicou elle apressadamente ~ é por isso qaete aconselho a cultivares a amizade delle e
tratar de fazer com que elle aspire a con«
quietar a tua. Convida-o a comer comnosco
ou para que nos faça uma visita,— Agora se levanta para partir ~
mo a a joven com certa ansiedade mal —
malada. Creio qae não sahirá do restaurante
sem perceber que estamos aqui.~Faa.e*Ihe signaes eom o lenço — roí
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lhe Magruber com insistência — Procura, de
âlgnm modo, chamar-lhe a attenção.

Bmquanto isso, o detective calçara um par
ie luvas de pelle cinzenta ev levantando-se,
dírigiü-se para a porta. Mal dera dois ou três
passos quando os seus olhos se fixaram, como
por acaso na joven, que, insistentemente, o
olhava e, com gesto decidido, dirigiu-se para
a mesa que ella occupava com o seu tio.

A joven recebeu o com um sorriso fascina»
dor. O rubor que cobria suas faces, assim
como o intenso brilho do seu olhar indica-
vam claramente o quanto lhe havia impressio»
nado a figura arrogante do detectivec

—Teima que o sr. se fosse embora sem
perceber que estávamos aqui — disse-lhe
com encantadora franqueza.

—O que ea teria lamentado com toda a mi-
nha alma — respondeu lhe cortezmente ode-

— Sem duvida alguma feliz inspiração
t me olhar para aqui, o que mais prova

existir uma attração irresistível.
-Nao aprecio as lisonjas ~ manifestou a

joven com um delicioso mochocho.
Nelson estreitou com a sua enluvada, a

stive. Tenho muito trabalho 6 vou dire«
ctamente a Scotland Yard.

—Sempre acerca do mesmo assumpto ? —
perguntou Magruber com affectado desinte-
resse. Os bandidos do automóvel, não é ?

™8im, jurei a mim mesmo não ter mo-
mento de folga até que possa dar com esse
bando de foragidos, que têm aterrorizado a
cidade com os seus audaciosos roubos e que,
não faz ainda uma semana, assassinaram o
meu amigo detective Harrison.

—E o sr. está certo — perguntou Magra-
ber — de que um só bando tenha podido com-
metter essa serie de audaciosos crimes ?

—Não tenho a menor du-
vida. Estão perfeitamente
organizados e obedecem a
um chefe de indiscutível ca-
pacidade- e illimitados recur-
sos para o crime. O certo é
qne até agora puderam il-
ludír a perseguição da jus-
tiça, ainda que nem sempre
tenham conseguido sahir in-
demnes de suas atrevidas
aventuras. Sabemos que um
deiles ficou ferido e, prova-
velmente, com certa gravi-
dade, no ultimo encontro que
tiveram com a policia, por
occasião do ultimo assalto.

—• Muito cuidado, amigo
Coleman, não se compro-
metta em demasia. Esses fa-
cinoros já demonstraram que

não escolham meios para conseguir os seus
fins. Sem duvida o sr. não ignora que a sua
vida corre serio perigo.

—Perca o cuidado — respondeu Coleman,
sorrindo — Ando sempre armado até os deu-
tes e tenho uma pontaria de primeira or-

Mo que, affectuosamente, lhe extendia a jo-
veu. Reteve-a rapidamente e com a esquerda
apertou, ligeiramente, os dedos da aveíudada
toão que conservava em sct,a direita, A luva
que estava de antemão preparada, registou
*s impressões digitaes da joven.

—Não quer ficar um momento? — pergun-
toa a formosa sobrinha de Magruber ao mes-
fâo tempo qae lhe indicava uma cadeira, —
Balaremos já e poderemos !eva!*o até sua ca-
8& em nosso automóvel'

-Lamento, senhorita, ma» nâo posso ac-
deitar o seu éffereciraeato < respondeu o ã

~~ Harrison também andava sempre arma-
do — retrucou o outro— e isso não impediu
a sua morte.

—Por Deus ! — exclamou nesse momento a
joven que tinha, visivelmente, empalidecido.
-—Querem mudar de conversa? E* exeessi-
vãmente terrível para os meus nervos,

Tem razão, senhorita — disse o áeteeti-
EJ uma falta de consideração falar des-

sas coisas perante a senhora.
Prevaleço-me da sua interrupção para des-

pedir-me. Terei immenso prazer em vel-ano-
vãmente.

—Se isso que diz é verdade — disse a jo-
ven —- não esqueça de que amanhã a noite
não penso sahir de casa.

{Cmúmía*}
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agi Divagando |aa
Ali, naqiieila casinha de paredes esborci-nadas e portas frinxadas por xylophagos

destruidores, em cujo telhado a patinadoTempo indica a passagem de muitos annos, foionde veio á luz, no alvorecer de om dia
primaveril, a virgem mais bella que a ma-teria humana possa procrear !

Ali,naquella casinha,ondem reinava o Pra-zer e a Alegria, a Vivacidade e o Zelo, oLuxo e a Phantasia, foi onde architectei osmais sumptuosos eastellos de amor ; foi ondesonhei venturas intermináveis, ao lado da-
quella que idealizei para o meu viver futuro 1Ali, naquelk casinha, onde octr-ora um
perfil feminino fazia as delicias e a felicicla-de de um lar modesto mas invejável foi on-de jurei, no altar de Eros, consagrar toda aminha existência aquella que era todo o en-levo deminh^alma !

Ali, naqnella casinha, hoje triste e solita-na, refugio de morcegos e aranhas, onde ou-tr-ora soavam, tangidos por dedos graciosos,delicados, os teclados de um «Gordon», en-chendo de harmonias diviaaes o ambientesaturado de perfumes iaebriantes que «mana-
vam de nm jardim sempre em plena flores-cencia, foi onde jnrei amar uma só rez navida !

Aquella casinha, de construcção archaieahoje soturna e abandonada, vivenda harpo:cratica de Mata, — fora para mim o recep-taculo sacrosanto das minhas aspirações demoço, o centro degravitaçfio dos meus pensa-roentos mais sinceros e puros,O pequeno poço qne tantas vezes reflectiuua serenidade de suas águas cristalinas, umrosto meigo e esculptural, que cansaria admi-ração ao próprio Praxitelles se o defrontassehoje, á mingua de renovos, cheio de excres-ceneias viscidas qne o limo foi abetumandono fando e nas paredes, de borda carunchosanao e mais que um charco es verde» do. onde
pallalam ínfusorios e se desenvolvem srvri-nos. teJ

Não mais se onve aquella voa suave e docetao melíflua como o gorgear da patativa mhoras crepasculares I O piano emmudecen !O pomar, invadido de gramineas e hervasdamninhas, jaz em completo1 desprezo, eomose Vertumo, nos seus amores com Pomona, otivesse repudiado e esquecido para sempre !
Hoje, aquella casinha é o phantasma domeu degredo, a cista dos meusideáes, o sar-cophagodas minhas illusões mnmifie&das I...Morreu a conservadora daquelle conjcintode coisas delicadas e puras e nunca mais se-

gaoda mão pos em estado primitivo tudo que

•> * w

lORNAÜ DAS

DEVANEANDO
Onze horas! Em casa, todos dormem %lencio ! Na cozinha, a nossa gata brint"comum gato amareilodo vizinho, que, 2as noites, passa por urna fresfca do muro !vem a esse «rendez-vons», que um dia a co/inheira ha de acabar, üm «abatjour»\2

esparge umalnzbaça e amortecida, tornandoas cousas phantasticas ! Olhando" o tênuefilete de .fumaça de um cigarro atirado a nmcanto, tilete que sobe em longas esnirae<*comiasrpalpebras pesadas, eu devaneio... FÍüz de ti mortal, qae o somno pesado, o espirito voejaudo, esqueces no teu leito, as im-serias da vida. Em vão perscruto os mvstefios do infinito. Em vão se queda, triste esoffredora silenciosa e apaixonada, minhaalma. As vezes chega até mim, nm solitárioo som de uma flauta qne soluça... E com essamusica sentida, ouço o ciciar de estrellas,lá no infinito, a contar amas ás outras, asminhas desventuras de um dia hsllo, de soiesplendoroso, em que ella se foi, branca efria, olhos fechados, a bocea silenciosa, semdizer o ultimo adeus ao seu ultimo amor. E'
por isso que perscruto o espaço : para ouvir asua voss e esse adeus,., mas em vão ! Ha namaciez dolente da noite murmúrios, que senão entendem, que a brisa fresca e/deliciosa,leva assim ao de leve para longe, muitolon»
/Vil 'ge » s

G TURAMO

jTmor de. poeía

Dizem que amar não pode o vaie, o poeta,Qae entre musas o densas sô reparte
O coração, e que somente o inquieta
O canto, a inspiração e a arte!
Di^em que a gloria sua é só completa,
Quando espaiha o seu canío em toda \Yàvtv,E a alma tem só de jubíio repleta,
Sentindo a inspiração fluente n'arte!
Não sei si contradiga esta asserçâo...
Que o poeta sente, vive na poesia",Sonhos bem tristes, outros de alegria!
Mas si e verdade, adora a vocação,
Também no peito sente essa harmonia
Do amor, que vibra em todo coração !

S. Paulo.
Alfredo S MORAES.

tanto eatinfeo dedicava á soa morada, era a
rainha do Bello, a densa da Perfeição í

IBJEIRO Nlfl
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Meus documentos._, Aqui tem, senhor
agente -_¦ respondeu Nemorin com obsequiosa
solicitude e tirou de um bolso interior a sua
licença de vendedor ambulante para mostrai

«a ao representante da lei.
Estava concedida a Ornar Ben Mâzout

natural de Tanis, domiciliado como transe-
ante em Marselha.

O agente, depois de examinar o documento
ede encontrai o perfeitamente em regra, con-
cedeu ao vendedor liberdade para prosegüir
no seu caminho.

Nemorin apressou se em partir, se bem
qae lhe tivessem tirado um peso de cima, pois
a experiência acabava de ser concludente:
o nome sapposto dava lhe completa segu-
rança.

Ao voltar uma rua, viu, de súbito, uma
mulher cçijo aspecto o pertabou no momento.
Moreaa, flexaosa, caminhava com passo de-
eidido, levando uma cesta no braço. ÈraFra-
sia qae ia fazer compras.

Abordou-a Nemorin, com q mais amável
sorriso.

Não necessita a senhora de uma ear_
teirinha? ~ disse lhe — Veja que lindas!

Frasia parará e examinava a carteirinha
que Nemoriii lhe indicava. Tentou-a parti-
cnlaraente uma encarnada com. filigrana de
prata e dava-lhe voltas e mais voltas, como
um moinho,

Nemorin contemplava Frasia.Como é bonita! — exclamou extasiado.
Que cor de rosa tão natural! Esta sim, que
realmente se pode chamar uma mulher! E
vê se que é honesta e trabalhadeira.

—Quanto custa isso ? perguntou-lhe Fra*
sia mostrando-lhe a carteirinha vermelha.

Nemorin imprimia ao olhar toda a sua
admiração e respondeu.• -y-Senhorita, para a senhora nâo custa
oiaís do que um sorriso.

Mas Frasia não sorriu, enrubecei.. atirou a
carteirinha e replicou :

Por quem me toma o senhor? — E foi em-
bora.

Nemorin, realmente desconsolado, alean-
Çou-a e disse-lhe :
^Perdoe-me, porque não tive o intuito de

oífendel-a ; sou um trabalhador como a se-
nhorae não um mau sujeito, vi que lhe
fadava a carteirinha e teria immenso pra^zei' m offereeer-lha.
/"-Não acceito presentes de pessoas quenão conheço—disse Frasia um tanto mais ama-

^ pela intonaçfto de sincera contricçfio de
Nemorin.

—Precisamente, se me permitto offerecel-a
é paraconhecei-a, pois assim, decerto modo,

me consideraria como um amigo seu.». Veja
a senhoras estou s6 no mundo ; não tenho
ninguém que me queira e, entretanto, asse-
goro-lhe que sou um bom rapas, trabalhador e
correcto.

Nãoo duvido—retrucou Frasia, para
quem Nemorin começava a ser sympathico.

E não calcula a senhora o quanto seria
feliz se pudesse ter aventura de tornar a
vel-a ! murmurou Nemorin com um suspiro
que enterneceu o coração de Frasia—E* mui-
to triste estar sempre só. sem conhecer nin-
guem.—Também eu estou sô em Marselha, isto
é, só não, porém as pessoas com quem vivo
preferia não as ver.

E a mim, também, nâo queria ver ?
—O senhor sim—disse francamente Frasia,

olhando-o de frente-— pois nâo me parece má
pessoa e creio que me Ah a verdade e é hon-
rado.

—Quanto é amável ! Não calcula quanta
alegria me causa ! Onde poderei vel-a outra
vez ?

Trabalho na taverua do tio Boulot. na rua
do Berro. Venha de preferencia de noite*
qae a casa não se fecha.

E partia apressada, com a cesta debaixo
do braço ; mas antes de virar a esquina da
rua, dirigia um ultimo olhar a Nemorin e
saudou-o amistosamente.

(.orno ê .ympathica ! Muito sympathica !—
pensava Nemorin conquistado —- Nâo ha duas
mulheres como essa! Ma sorte a minha,
porque não me casei com essa envês da ou-
tra ?

V
O NEGOCIO TORNA-SE BOM

No dia seguinte ao da chegada de Dólares
â Vilía Montalba, Sakunine foi cear com o
senhor Realmont, conforme promettera. Che-
goa pouco antes das oito, trajando correcía-
mente smoking,ê Impassível, encarnando admiravelrnente
sua personagem, não deixou de ver satisfeito,
a amizade que parecia reinar entre pai e
filha e a grande confiança daquelle. Alem
disso Dolores representava com maestria o
o seu papel e ao vel a, Sakunine sentia certo
orgulho desinteressado, ao mesmo tempo que
uma satisfação de ordem mais pratica. Es-
tevãoe Dolores, isto é os seus discípulos,
aproveitavam bem suas lições. O negocio ia
apresentando uma certeza e uma faeilidade



'-.-'
! i)

Ê

M

ii

«íi/

I
I li

I

È_>.

I

f*

1-

!¦¦¦

22 - Abri! 19^6

44

«V teMnwnconnMnUMOM* :«*umw>wbi%«w«anauc«uuaE!i: <fó »rr«niM.i>..l.im ilmlinn iiiciiwiwiK.miniiiii iU»llllllli.nu.[j.n

A ORPHÀZINHA
com que jamais contara. Seu êxito era in-
dubitavel.

Durante a ceia, que foi somptuosa, Sakani-ne falou brilhantemente de política estran
geira e de assumptos históricos que aborre-ceram Dolores. Entretanto, o velho aventn-
reiro inspeccionava friamente aquelle luxo
por fim conseguido, calculava o valor dascoisas e ia formando seus projecto para ofuturo.

Trasladaram-se, depois, para o salão, ondeestava preparado o café, numa estufa.
O mestre sala trazia os licores.—Deixe-os em meu gabinete e pôde reti-rar-se, Aleixo—disse o senhor Realmont—Asenhorita nos servirá,
Vacilante, sem saber o que fazer, Dolores

consultou com o olhar Sakunine, que lhe
disse por sigaaes que se levantasse, e ella,com o garbo que nunca lhe faltava» acercou-
se da estufa e preparou o café. dando-se
certa importância.

—Que alegria é para mim a presença de?samoça ! exclamou Realmont, que, indalgente,
seguia todos os movimentos daquella que ellecria sua filha—Joana é ama dona de easanova ainda, mas encantadora,— Estou certo de quer. em breve, a senho-rita Joana será uma perfeita dona de casa,digaa, por todos os conceitos, de sua queri-da m&i—disse Sakunine com imperceptível
ironia.

—Sim, certamente — replicou o conde,commovido com aquelia evocação directa aNadia.
Picou pensativo um momento, depois do

que, levantando de repelão como paradesalojar delia seus pensamentos, disse aSakunine :
—Um cálice de «Chartreuse» e um cha-ruto ?
—Com muito gosto — respondeu o russo-™

A verdade é que esta noite abandono a mi-nha costumeira sobriedade.
Os dois homens encaminharam-se para ofundo do outro aposento, onde se achava abandeija de licores, emquanto a jovem sedeixava ficar só no salão e sentava-se indo-

lêntémenre em um sofá, desorientada pelasua nova existência, fatigada pela constante
attenção com que tinha que estudar as suas
palavras eseusaetos, o que lhe dava uma
tristeza e uma nervosidade que a desespe-
rava.

Desabito, Dolores viu, de longe* o sr. Re»
almont entregava a Sakunine uma sobre carta
e que este abria.

Sakunine leu o papel: era um cheque de

100.000 francos pagaveis a nm ordem» Depois de ter simulado recursal-o desinteressa-
damente, o russo agradeceu-o com èffusâo egravidade.

—Faça-me o favor de acceitar essa ninha-ria—dizia-lhe o conde—e ainda lhe devomuito e lhe continuarei devendo por tudo
quanto fez em Argel.

Os dois homens voltaram lentamente ao sa-ão, Sakunine aproximou-se de Dolores, que-ria occultar-ihe a quantia que acabava de re-ceber, mas pensou qne, certamente, ella viriaa saber, ademais, attitude que guardava parao conde, inhibia-o de ter reservas acercadaqueiia liberalidade.
—Senhorita—limitou-se a dizer—o sr. mu

pai acaba dedar-me 100.000 francos.
Dolores sobresaltou-se. 100.000 francos !,..100,000 francos 1 Decididamente tinha ra'zão Estevão* Sakunine era extraordinário. Eao ver aquelle resultado prodigioso, Dolores,

galvanizada? tomava affeiçâo ao seu papel,Era compensador aborrecer-se um tudo nada
para obter aquelles trinmphos. Aquillo me-
recia.

Realmont interveio, dizendo a Sakunine :
—Permitta-me que lha faça um pedido, em

meu nome e no de minha filha... Venha re-
sidiraqui, aceeite compartir completamente
de nossa vida; é a maior satisfação que nos
pode dar aos dois.

Sakunine apparentou profunda emoção,
confuso simeadamente e titubeou. Por fim
disse,

— Cavalheiro, não posso deixar de aquies-
cer a um desejo que o sr. manifesta com
tanta bondade e delicadeza.

—Obrigado—disse muito contente o conde
—Aguarda o um aposento que mandei pre«
parar esta manhã, pois ja contava com sua
amizade para que não recusasse. Assim,
pois, rogo-lhe que se instale, amanhã mes-
mo- Sakunine inclinou-se.

Dolores tinha levantado cheia de satis-
facão.

—Qae boa idéa ! Como o sr. é bom, pa-
pai í — exclamou atirando-se com impetüo-
sidade de menina, nos braços de Realmont,
que a annnlon de beijos,

—Tado vae a pedir de bocca ~~ pensou
cynicamente Sakunine.

E conservando um aspecto grave e cari-
nhoso vislumbrava ja todas as vantagens
sua nova posição.

(Continua)
#'
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-ei' míw/m Mtremom mãe
Mãe !:..•_ Minha mãe» como desejava estar

gemprô junto a ti, sem deixar-te, um só
momento, mas quiz a sorte, que eu não fru-
isse esse prazer delicioso, Tenhamos fé no
Todo Poderoso e quem sabe,se conseguiremos
reunir-nos novamente e, então, viveremos
juntos.

Mãe I palavra tão simples mas que en*
cerra ura thesouro.

Mãe ! monosyílabo qne tão bem sôa aos
nossos corações,

Qaem haverá que não tenha sentido os
doces carinhos, as palavras consdadoras e
as esperanças de venturas, ministradas por
sua mãe, nas horas tetricas e cruéis da
vida ?

Ser mãe é a missão sagrada que Deus
legou ao conjunto de anjos que povoam o
universo, ou e é desta legião, que sahem
as mães, essas martyres resignadas, que
tudo soíYrern e sacrificam por nossa causa e
em nosso favor.

Quantas e quantas vezes ao chegar o fi-
lho, triste e desconsolado, ácasa, ella, com
seus carinhos, vem consolai o, animando o
para enfrentar com coragem os revezes da
sorte ?

E ainda ha filhos que aborrecem suas mães,
esses entes tão corajosos que atravessam a
vida promptos per-a os maiores sacrifícios,
sempre com o riso nos lábios, enfrentando
todas as barreiras pelo ente querido,

Oh ! filhos, j*mae? pois, estas que vos
deram o sers venerae-as cora todo o ardor de
vosso peitOj pois são ellas verdadeiras santas;
ellas fa__em os maiores milagres em nosso
beneficio ; ellas muitas vezes se tornam in-
felizes para conduzir* nos ao triumpho e á
gloria*

MàsiObl Pereira da SILVA
Corumbá,

Ando tdste, sempre incerto,
Num_ tristeza de monge:
Pois de ti vivo tão perto,Was de mim vives tão longe !

.Se te falo. não respondes,
Te esquivas de meu olhar;
Se te procuro, te escondes,
Como podemos falar ?

y&ando ella me appareceu•wguei-a estrella que vinha l
j*ara que, martyrio meu !roi quasi a desgraça minha ?

lÜÉRAL t)Â% M<H?Ái

A nova Direcção
Com o seu estado de saúde bastante abalado,

acaba de deixar a Direcção do JORNAL DAS MO-
ÇAS o nosso presado Chefe Agostinho Menezes.
Durante seu afastamento, que se deve prolongar
por um ou dois annos, esta revista ficará sob a Di-
recção exclusiva de Álvaro Menezes, o qual, com
amplos e absolutos poderes, pretende realizar
grandes e importantes melhoramentos.

Aos nossos leitores
Assumindo temporariamente a Direcção do

JORNAL DAS MOÇAS, o nosso collega Álvaro
Menezes vae pôr em pratica innumeros projectos
que, certo, muito concorrerão para que esta revista
cada vez mais se imponha ao agrado de seus lei-
tores.

Podemos desde já adeantar que entre os allu-
didos projectos figura um que dá margem a quetodos os leitores possam collaborar nos grandes e
variados melhoramentos a ser introduzidos no
JORNAL DAS MOCAS.

Trata-se de uma consulta, para saber quaes das
secções actuaes a que mais agrada, e bem assim
nos seja suggerida a cre3ção de outras, etc.

Queremos deste modo demonstrar o grande em-
penho que tem a nova Direcção em ir de encontro
ao gosto e ao interesse de todos os que nos Jêm e
nos distinguem com as suas apreciadas collabora
ções.

_#_«"_•*_ -.-__-L«-- _**-_,¦ l..._l-w__ _•...__-.. ¦.-..., ,. V f . - --

JL Verdade
_á' OUm

Ha homens que espesinham, por mera cru-
eldade, o sentimento da mulher.

Fanáticos, desilludidos na posse aspirada,
terminam, na maioria, repudiando o sexo

B tudo isto por que ?
Do defeito, pela humilhação qae tem for-

çosamente de passar.
Se o homem fosse imparcial ao apello de

sua consciência, veria na mulher tão somen-
te, o que já não é pouco, o alicerce da vida

Gomo mãe, sua missão é altamente reli-
giosa ; como esposa uni thesouro de affectos;
como filha, a verdadeira nata da candura.

E se esta ou aquella de quem acabaes de
escarnecer n&o fa__ parte integral de vossa
família, sois inteiramente falto das regras de

mt CORTES.

sois um selvegem que é preciso
sar. Por que a mulher m defende

com tanto cuidado do homem ?
Porquê não sabe se entre os seus preten-

mteB encontrará um mau caracter.
Philo-opho INCONFUNDÍVEL
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PASS iíISTE!...
Para Alice R> 8.

A tarde morria com o declinar do sol, patadeixar a noite extender seu manto negro so-
bre a terra* O meu cérebro se debatia!

Sentia um mau estar, dir-se-ia que estava
para me acontecer qualquer cousa de anormal,
Deitei-me, e comecei a rever o meu passado,o primeiro amor, que é o unico sincero, como
já disse um grande poeta .

A lagrima é o appello d'alma derradeiro,
na face pallida de quem padece,

A lagrima nos recorda o amor primeiro
quando de nós um coração se esquece, e, én-
táo recordei toda a luta para a conquista do
meu ideal.

Lutei, lutei muito, decorreram quatro lon-
gos anoos... emfitn, venci !,,. ai ! mais an-
tes não houvesse triumphàdo, pois assim es-
taria entregue ao bálsamo suavizador—espe-
rança.

Depois de ter levado de vencida todas as
partes contrarias, não me lembrei que ainda
podiam ruir todos os castellos que havia.
construído, No correr do meu destino, falta-
va um obstáculo, do qual ninguém se podedefender—a morte.

A megera levou o ente a quem eu entre-
gara todo affecto de meu coração, e, ainda
hoje, quando me entrego a estas recordações,
sinto que dos meus olhos correm duas filas de
lagrimas, que vão mitigar o meu triste cora-
ção.

E desde esta data até hoje, só me entrego
ao «Sport» para com os meus companheiros
dissipar asmaguasde um passado triste ! *««

Fj í $ * t) ..

© gantico dos dettses
Soaram doze badaladas no velho relógio da aldeia.
O luar3 dando em cheio no meu quarto, fez-me

levantar para contemplar o mar, o soberano do
Universo.

Estava assim, entregue ao roeu scismar, estre-
mecendo de vez em quando ao chocar das ondas
nos rochedos, quando percebi uma pequena em-
bareaeâo tripulada por um joven deslumbrante,
bello. Ás suas vestes douradas davam a impressão
de raios de sol que nelle peneiravam. O seu barco,
um cysne lambem dourado, tendo á cabeça uma
lyra resplandecente, parou Da praia.

Estremeci. Acabava de ouvir uma voz melodiosa,
a cantar, a cantar sem fim, acompanhada por suave
ivra.

Que canção sublime! Seria dos Deuses? De

%jc\ Pérola/Drs>
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Mas horas melancólicas da tarde, quando ovéu opaco da amargura me fere o coração énaquelias folhas de papel, velhas e amarelía-
das, que encontro sempre um consolo, %mconforto, uma lembrança...

Eu guardo huma caixa verde, mm de umverde desmaiadoNcomo a esperança minha,"a
ultima lembrança daquelle tempo feliz, queo cruel destino subitamente apagou.

Nessas folhas amarelladas, onde o coração
de alguém dictou em pulsações violentas de
perfumado amor, eu encontro phráses quesó um coração amigo e leal pôde cantar ou~
tr'.ora, para hoje levar-me ao caminho da
Crença,

B, si por acaso* num embate mais forte,
en soffro a dor de uma lucta tremenda da
vida, é ainda ahi que vou arrancar lagrimas
saudosas—elixir da íesignaçao.—pérolas de
amor !

Serão cartas de amor ? Talyex, Linhas tíà-
çadas por algum apaixonado ?

Cartas do meu primeiro amor. Triste e
consoladoras phrases daquelle que, ao par-
tir, vendo me em pranto, teve uma palavra
de supremo conforto.

— Coragem... adeus !
E senti ? pela ves primeira, o contacto

sans lábios quentes na minha face coberta
Ia primeira lagrima de amor...
E num louco aneeio, despertei, parecendo-

me, ainda vél-o agitar seu lenço verde, ao
longe, muito ao longe i «»

Uma desconhecida
r-wt-ifl^»" iMWWf-.«.MtW."

t.rvfw^tj^-^.i.*s "o'vr»-Tf»i.^.raB««\.« ¦ ww

Um indiscreto é orna carta nao fechada, que ioda
a gmíe pode lei\ Os indiscretos são mais perigosos
do qne os maus.

algum que enfastiado do Olympo descesse e viesse
assim cantar? Não sei . . .

Tentei chamar alguém para escolar, porem uim
força estranha prendeu-me ali, naquelle cântico
sonoro, incomprehensivel.

Por fim, foi-se perdendo ao longe, ouvindo-se
somente o acho que as ondas rebeldes faziam ouvir.

Sonho ou realidade? Nao sei . . .

Lákurê NETTO.
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Fez annos no dia 30 de Março ultimo, o Sr. Ar-
mando Gonçalves dos Santos, estimado funccionario
ja Secretaria da Gamara dos Deputados.

~ Festejou seu anniversario naíalicio, no dia 2
do corrente, a graciosa e intelligente senhorita
Francisca Martareíli, diiecta filha do Sr. Carlos
Alberto MartarelH e de sua digna esposa d. Maria
Àntonia Martarelii.

Aos seus parentes e amiguinhas, a gentil anui-
versariante ofereceu um chá, durante o qual re-
cebeu muitas felicitações.

I^aseimentos

0 Sr. Manoel Sobrinho e sua virtuosa esposa
d. Rufiua Dias Sobrinho, residentes em Burity
Bravo, Miranhão, têm o lar enriquecido, desde
o dia 18 de Dezembro do anno passado, com o nas-
cimento de seu galante filhinho Mucio,

Viajantes

Acaba de seguir para Mendes, Estado do Rio, o
nosso collaborador Antônio de Deus Dhon.

r- Parte no próximo dia 26, para Portugal, o
Sr. Antônio Conde, um dos bons auxiliares da co-
nhecida casa de calçados «A Bota Fluminense».

p.lprese ntação

3f 7

A o mestre « Conselheiro ».

^

Qcierendo aprofandar~me na poesiaE não possnindo o que me é necessário.
Serei qual infeliz penitenciário
Qae inda aspira gosar a luz do dia.
Nao e, porem, nenhuma anomalia
Mudar do encarcerado o seu fadario,
E nem também serei eu visionário
Tentando accesso á íngreme penedia.

jtem sei que me é difficíl, mas nao temo
Eutrar na liça, pois virei primeiroPedir auxilio ao mestre «Conselheiro».
« de I le es p e r o, n â o q a e s e j a amen o,
jjjas sim, qae seja um guia nesta estrada'ão espinhosa e por ruim tao amada.

Carmo NETTO

m
A historia é uni romance em que se acredita; o ro
an<-e é uma historia em <?ue nào se acredita.

J^^VJ fiJ5®y»>i»
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O querido actor cômico
Paulo Ferraz,

que estreou nesta peça.

«PLIJS ULTRA», NO GLORIA
«Zé Expedito», o victorioso autor de t'Sfá na

hora», que marcou una dos verdadeiros triumphos
da Companhia Tró-ló-lò, voltou a oecupar o cartaz
do theatro Gloria com a re-
visla-féerie «Pius Ultra».

Peca de um poeta, figura
das mais brilhantes da Âca-
demia de Letras, «Plus Ul~
trai encerra um trabalho
delicadíssimo que delicia
ao ouvido e encanta á vista.
Ao lado dos números de
phantasia, lindos e origi-
naes,. a que a excellente
scenographia de Ângelo
Lazzary empresta extraordi-
nario realce, appareeern a
todo momento quadros e
scenas que provocam franca
hi!<aridade. Assim, os espe-
ctadores logo após lhes ser
dado apreciar um lindo nu-
mero de musica — e toda
ella do maestro Heckel Ta-
vares, é bonita e agradável — é induzido ao riso
franco, á alegria constante com os quadros de co-
media e com as varias scenas cômicas de cortina.

Foi, incontestavelmente, mais um estupendo iri-
umpho para o autor e para a Companhia.

O desempenho esteve afínadissimo e brilhante,
merecendo francos louvores o correcto actor e
competente metteur-en-scene Jardel Jerçolis, pela
admirável enseenação que apresentou. Do mesmo
modo se destacou Georges Botgen, apresentando
lindas e originaes choreograpbias.

Incluiremos num só elogio todos os artistas, pelo
acerto com que se conduziram nos respectivos pa~
peis.

Interpretaram a «Plus Ultra»: Aracy Cortes, Lia
Binatti, Lucilla Jerçolis, Lodia Silva, Sônia Botgen,
Pepita de Abreu, Sylvia Almeida. Violeta Ferraz,
Jardel Jerçolis, Danilo Oliveira, Sylvio Vieira,
Georges Roígen, Paulo Ferraz, Octavio França,
Aurélio Corrêa e Üswaldo Viauna.

«TURUMBAMBA», NO RECREIO

Acham-se muito adeantados, no Recreio, os en-
saios da nova revista «Turumbamba», original de
Luiz Rocha, com musica de J. Cristobai.

Ao que se diz, tanto a peça em si constitua urna
das melhores revistas no gênero, como a montagem
que lhe está sendo dada destina-se a ultrapassar
ludo o qoe de mais rico e deslumbrante tem sido
visto em nossos theatros. Por outro lado a Cornpa-
nhia Margarida Max, que é um dos elencos rnai?
h o m o g e n e o s q u e p o s s n i m o s, va e d a r -1 h e u m a i n ler-
pretaçao que muito concorrerá para o seu absoluto
agrado.
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A EQUITATIVA dos ESTADOS UNIDOS do BRASIL
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBRE A VIDA

Sede social: Avenida Rio Branco, .25- Rio de Janeiro
(EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE)

Relação das apólices sorteadas enj dinheiro, em vida do segurado
79.o sorteio — 15 âe Abril <le 1926

99 941 — Enéas Marque» doa Santos — Curityba — Paraná.
148.706 — Aafconio Luiz de Arêa Leão •«Floiiano, Piauhy.
119975 — Autouio Moreira de Oliveira Filho — Milagres, Ceará.
102.675 — Franklin Ribeiro Viegase e.po.a — 8. Luiz — Maranhão.
139.132 —- Mauoel Corrêa Dantas — Araca, ü — Sergipe.

1? 139.456 — Benedicto N. dos Santos Passariuiio — Belém — Pará.
155.734—José Francisco Ciavam — Florianópolis — S. C.
149.388— Eugeaio Leugler --- Itaqui — K. G. Sul.
113.812 — Beatriz da Silveira Nunes Leite -•- Maceió — Alagoas,
109,045 —José Fernandes de B. Lima Filho .-- Idem-idem.
130.270 ~ João Nepomuceno Jambeiro -•- B. do Rio Contas •. B*
104.070— Godofrelo Almeida Espirito Santo — Itabuna --liem.
137.0S9 — Alime Chuqne --- C? Itapemirim — E, Santo.
139.624—Manoel de Freitas Calazans --- Victoria — E. Santo.
155 461— Raaulpho Barbosa dos Santos — C. Itapemirim — Idem.

2? 134.265— Archimedes Bandeira de Mello— Recife, Pernambuco
133,972 — Herculano Bandeira de Mello — Idem-idem.
149.062— Luiz da Silva Gusmãv Filho Idem-Idem.
115.446 — Aristide Bezerra Leite Idem-Idem.

3? 137.910 — Jayniè Estaeio de Lima Brandão Idem-Idem.
155.648— Evaristo Lobato -•- Idem-Idem-
138.127— Salvador Moreira de Mattos — Morro Agudo « E, R.

4? 115.503 — Julião Jorge Nogueira. — Barra Mansa — Idem.
139.028 — José Mansur — Campos — Idem.
133.860 — Álvaro Teixeira de Freitas -•- B. Jesus Itap. «-» ídem.
135.303 — José da Silva Padi ha — Petropolis --- Idem.
104.500— Mario Ürurahy Macedo — C atagüazes ... Idem.
119.892—Juvenal Abreu ... S. P. Muriahé — Idem.
98.9^3 — Leandro Castilho de Moura Costa — Barbacena -•- Id«__

152.9_4 - Jocelino Barbosa — Bello Horizonte ... Idem.
153 485 — Kaul de Paula e Silva — Idem-Idem.
108.78i - José Dias Fernandes ... Fructal -- Idem.
116.213 — Aristides de Âraiijo Silva — Ouro Preto - Idem.
142 318 — José Francisco de Queiroz --. E. A. Furtado -.- idem.
158.356 — Ignacio Vülela — C. Parnahyba — Idem.
151.562 — Car os Fonseca Brandão — Corintho — Idem.
154.471— Ernani de Moraes — P. Nova — Idem,
144.472— Agrippino Aguiar — Capital Federal.

5? 97.368 — Emilio Martins Sá — I .em.
131285—Oscar Moreira Barbopa — Idem.
142.294 —Cândido da Silva Carvalho Pessoa ... Idem.
151.370 — Oswaldo Boaventura — Idem.
134.020 - Carlos Lage Savão — Idem.
90.886 - Alfredo Prisco Barbosa — Idem.

125 495 — José Anton o de Azevedo — Idem.
6? 120.863 — José M. da Silva Kosa Júnior — Tdem.

97.655 — Eulalie Bordagorry de Ma^carenhas — Idem)
7? 142 119 — Armando de Oliveira, Bernardes -- Idem.

154.579 —. Carlos Oliveira Júnior .-. Idem.
]•¦•5.059 — Armando Ramos -- Idem.
132.278— Álvaro Guimarães de O iveira --.- Idem

8° 142.430 —João Domingues Sampaio --- S. Paulo-ídem
125.279—losé Albuquerque Lima ... Santos —
127.449 — Irenio Corrêa de Moraes — Bauru —

(*) 138.111 — José Arau o Guerreiro — S. Paul} ---
137.724 — Frederico Gerim -- Idem-Idem.

Odorico Osório de Freitas — Orlanda

Idem,
í dpm.
Liem.

Idem.
Idem.

Idem.
119.202 — Domingos Jo?é Martins — S. Paulo -¦
158.855 — João Pa.lo Botelho Vieira -- Barretes
122.804— Arnaldo Ferreira Aguiar --•• Santos -• Idem
104-530—Maria Liner Martins ... S- Rita P. Q. « idem.
147.095— Hachid Saad — S. Paulo - Idem.
116.322--. Aristides C Corrêa d» Cunha--- Santos -- Idem.

9? 98.103— Frediano de L-iea --• S Paulo - idem-
156.158— Vicente de P Teixeira As umpção -- Idem-Idem,

i*\ 138.110... José de Arauo Gnerrpiro •— Idem-Idem.
158.578— Arthur da Silva Lisboa — R. Bonito. --- Idem.

10? 116.061— Braz Altieri -- S Paulo — idem.
(*) ••- O Sr. José de Araújo Guerreiro teve a felicidade de ver duas apólices mm contempladas neste

sorteio.
1? __. O Sr. Benedicto ftobrega dos Santos Passarinho teve a sua apoli.e numero 139,454 sorteada em

de Outubro de 1924-
15
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Escrevo pensando em ti, como se tivesse
deante dos meus olhos a tua imagem pulchra.
Não posso esquecer a volúpia celeste do
momento divino em que eu fico em êxtase a
contemplar a tua fascinação de mulher e o
teu deslumbramento de musa, o ideal, que
de ha muito estava a esperar nesta minha
ephemera existência de homem e de poeta e
que por fim, encontro, de súbito, com todos
os encantos da tua formosura e com todas
as sedueções do teu prestigio de infanta e de
madona. Já t* o disse e aqui mais uma ve»
repito : amo-te ! Ainda mais : adoro-te ! E
esse amor e essa adoração que te confesso
aeatas linhas? tem, certo, o mesmo fervor da
prece de um crente, genuflexo, de mãos
postas, diante de urna santa no altar, tu em
silencio, á flamma de ouro dos argenteos
lampadarios na hora em que o crepúsculo dei-
n nos vitraes do templo, scintillações poly*
chromicas de gemroas preciosas,..

Mas pensar como estou pensando agora em
perder-te de vista, na ausência de tua beileza
e da tua graça de creatura angélica, ideal,
deveras soffre o meu coração e a minh*al-
alma.

N&o tenho expressões para dizer4e a mi-
nha desolação e a minhasaudade. Quero crer,
creio, porém, na sinceridade nobre dos teus
sentimentos, nas phrases vibrantes e sono-
ras do teu amor, cuja musica divina eu sem-
pre estou a ouvir e nao posso esquecer, pois
tem a métrica dos meus versos e o rythmo
do meu coração.

Certo, pensarás também em mim, no feliz
acaso dos nossos raros encontros, em que os
teus olhos mais do que os leus lábios, me dis-
seram o poema que eu sonho e talvez não
queiras realizal-o para nossa ventura suprema.

Neste mundo, a maior gloria da mulher, a
sua mais bella missão na terra, é a de ser a

A saudade mora na minhalma a todo íns-
tante. Saudades? de que, de quem?.. * Duns
momentos adoráveis que não tornam mais...
Duns dias deliciosos que já se foram, consu-
midos ua voragem estúpida do tempo... De
uas olhos meigos, ternos, irresistíveis. De nm
rostinho encantador, delicioso, amável. Dnma
figurinha leve, attrahente, angelical... Agora
mesmoj tanhoos aos meus olhos a bailar doce-
mente, a perpassar numa serenidade branda,
fogace, immaterial... Possuo ancias de aper-
tal-a nos meus braços, de falar lhe, baixinho,
um rosário de cousas doces...

Quero confessar a ella este amor sincero,
firme, entranhado que arde na pyra do men
coração. Para ella, para todo o seu ser? se
evola indefinidamente o insenso amoroso que
se desprende do horto da mintfalma. Anseio
numa aspiração inunda, continua, grandiloqua.
Estremeço á simples lembrança do sen meigo
olhar, tão bondoso, tão brando... E a sua bo*
qninha adorável, pequenina, rubra, taça onde
hei de libar o capitoso nectar do nosso eterno
amor?... Ah! Quanto me tortura e alegra
esta saudade que mora na minh?alma a todo
instante! Saudade que eu abençoo, saudades
que bemdigo e adoro, porque me faz sonhar
nm momento bem vivido, porque me cria a
illusão de uma vida bôa, amoravel, deliciosa,,,
Bemdieta sede, saudade encantadora,..

E. do Rio.
J. Cordeiro da SILVA.

mensageira da boa—nova, que é a felicidade
immarcessivel do homem. Tu, somente ta po-
der&s fazer-me feliz, ~ porque o men destino
está nas tuas raãos, na tua pulchritude, na
tua meiguice, no teu carinho e no teu amor.

Eüfrosino DORIA

00
<3. —_

de 1921.
3? —

*»no findo
4? ~
5? —

em 15 de
6o __
70 _
80 —
9? —
10? -

O Sr. Àrchimedes Bandeira de Mello teve, a sua apólice numero 114.799, sorteada em 15 de Abri

O Sr, Jayme Estacio de Uma Brandão teve a sua apólice de n. .137.909 sorteada ero 15 de Abril do

O Sr. Julião Jorge Nogueira teve a sua apólice n. 115 509 sorteada em 16 de Janeiro de 1922.

O Sr. Dr. Emílio Martins de Sá (pela 3* vez contemplado) teve a sua apólice n. 85.129 sorteada
nntnhrn Ha lQlft m de n 85-131 em 15 de Abri! de 1920,° 

8 JofMaria d*a iilva Rosa Jum¦* teve a sua apólice » 43 334r sorteada em 15 de Abril de 1908.
O Sr Armando de Oliveira Bernardee teve a im apol.ee, n. 106.548 .sorteada em 15 de Abr. Ide 1922.

O Sr João Domingue. Sampaio teve a sua apohee n. 142 003 sorteada em.15 de Outubro de 1924.
O Vr Frpdh.no De Luca teve esta mesma apólice sorteada em 10 de Julho de 1917.
oVr Brás Aitieri teve a sua apólice n. 116.057 sorteada em 16 de Outubro de 1922.

¦¦•m

,T* A j?fl.ni.Ativa tem sorteado até esta data 2.565 apólices no valor de ll.905:369$500. importanoia
Paga em DINH EIBO 

"o. 
respeotivos aegnradoa, com direito ao* sorteios nlteriore*.



Ü- Abril- 1926 •

Aji'A

-«*«»M»««e«Sl»OT^.*U«ntt1W^I««awilw*«<M»Ms^^ «* 'HMÍ.NAL DÁS ¦AS

^¦¦aui»*' HO Ct.€3 ^ n
**<^

,tx\*t,.m**K.'Í.i-.-%&*

Shimmy ~ Pox Trot
S A X/V"^ DÔ JR, M 3 R i co

Piano
-Fp—»—->—$>—mu^zzszz —«

1—— ,-3^ r

Í""y 

a—ir—ZJ^ri^Hb^^Tf1^x-1-:K-£:!-^:^=i--:-Tr }—tm—w- -¦? ir-s^a*—••"-i' ^""¦^¦^y«as

«t* v" •3fà

Éa 
l" I 

"""""""^ f > 5Í
Zg~3 L_  !„;,„ ¦

L__.- . lS** I ¦ I I
t»- -r i ' * T T T TTT1

i r

. ¦""£-—-~~-(kJ

:#j
#• «—*j—

{ f.JLÊz

130lL_rII^__„._^LZZZIZlZ^lr^—K—r—**—\—$à—~3r~: 4—5—^ •«•— —I ¦ -4i -^r^,:^^z^:^ r~wj$? -4 p—-z^zz^r —^rzg ^__zp^z:;:^;

[LL-pi: izzg=z^=zrz=pEi~: ^E^^^^g^ =+--^^j^—^qp^. J?_.tt_J: ^rz^i^zq^a»^^-- 3

>•

Íqjt^fczz^rzzfciriiii^ 

*izzEr~í: [—~: 3—5 1" r—i ?f^ü^*!^^r "**^*^l
*«_*_ ^ çp—«.« hçsl—jg,—.—lj ^—1—zj^m—^ szs:—g 15 zzzjblzzz zjbh ^—. ——

jm,-f. a tg jí "^kk^u '^" S 4S -* aiBiJBSffHSU

^"i—ft ' m ' I I ¦H—I—gjj ' I ' -zà—jtL* g t^^x

fL-jLAJl . ,.L,-.-"l -rr—-rp*»' -^¦rM^uUMM^^^?afcj P^rr** -^il.-^^u^^^^Z íZ 1—r-4-—-rrrW

. ¦s,rfs,?4_^_,_~^_-*v~-.~~.~-—~—«_—^ A«-__  ~i _^ "^ "w 1 ; £ ~ r~^T t J^üta T^ ST ffa ~~- ¦¦¦
fa «..: ; íí \ A.. ,« Í3^í—^¦^ w* r—fl JJ^P—f tk^3*- "^^ (fr—rw ff^

«. '" w

Frf^T^i—1%— ^Pqp^q^
--^ X^==^C^Z a^g^, _J_ | gfc: _£

I PIANOS Vendas faciliíad"" " ""

—.— 1,——

303$ 3 10
& wumw& ix -Jia. • Rua da Carioca 47 Rio de]an

.*w689®»!«s^^ VBsmmmmmÊmÊMmÊ**wmmm*wm

razo
> Brasil



>***•*«"»'.--...'.».,*,.....

"XI—frffi—l,f |
ap 

',%¦ 
4,..,.'.»».

.

— W* ÍS'"* -•-!?———TtT^ '

í,c-<»^ •W
* **X~"-' "¦¦""¦Uli.M mi i ¦.

racrzaczi II _ . _ -
X-ZZ$CI _i—ííS—JEHÜ—3SL 3BCI—-18
SI .»l.ft.'. RS b.*. td/>. tei——— - —-l-

-a —»—í?w*,™~T",w—E—-"*»¦—

Hr^"--
^J^.rrr~~r~~r3—a*»»""—*j''"———-"--**

JL..X Aí JL-.25. ^^•J*.M-«nw'-^'~',*yír"-'*,",'*JJXTSLt KZZpC!!!—«-f ÇFf"—-^^—''i r.i-.i dtMMMM» UCIlifaBl

llfr (St $> JS- 1 _, iA M., ,„i,.,i,i„, „j5IL...-.-|Bl ^_„.íj|.__«_jt..™.-_L..._4(L___tó——{0 iP t—ar—,''"S*"~~","'~12Kr™~~n3Íím~r

É, 

^- "" '—--^ Xa í -~—¦ ~"**~~--^!:-^v ,.—# —i

p r*r~ f 1 y*- r n ^ TT i
| | j /--- f f

IFHtSdttfciife ^...—Jl— - ..i?,..-..^ sl-...^—zj -<—^.^-f-—fH*^£r -xzzfc:;:!..^-: -H3—^---iHdl-r^

-•&—\\—>,
«J -^—-d—i T^r:—rpJfi Zm—-p JTT& ——tr-— ^r^-rn-yE;—a_---t—~-*. .
—;. rr^i-^^ r-^- —f-—; t-izrzizzz: yf £~3 p^—.-Jc -f-—'

i i I?- aAt-tf1--, !•—-I——"I—-I H—^rr^,—u—r±zz3zzrtii s$ Sn—ü^P-h rrg—t—¦'m""ziznrzz l...jh a—^£rin.Jã___^:^~.~^.--^—iS—,

! Vi.

ri

^fer. ^1^153^-

fJs~

-jfiifô

' 1 ^>

^F21"

h~#~
ÈrJT_."Ilteü"

fe#^

~ —'. j •^-t;->-^'^>'"» 1

^EfE^-iaz

F -3£f—í—

r-ab
izat:

ii

4
3^'--r*

¦ saflr•--«P-P* tar H-K"IZA
-^—~

}

..fô «jt í—?«-¦•¦•- i „j».—4——»4r—"""-**1:Ç5£~"titr^"^i^ «^-fr—^r.~"zzz"'r ""-¦' ""' i--^—p-—W" -1»--A"'._.JH.„"I-.i-.
i

... I >» i81 ^*~ IS i

' I fefc f '* IVai ¦"49* íí.
_,  __> 

~CZ1 p i i.j^t  ju^ "i-™*™^ r1 ¦¦¦'»

l^"''""r*tÍF"'^^r''''"' P- -4nj------i-- ^.—~ —?l
3Z^á»Ztoiiiu pizr^^X-^^2-4—•€?-~ ¦» jl

P, C. tí/

., ¦¦. íí

' va.«

Tapeçarias 4 Preços uc
Cretonepara resposteiro, mt. 2J500 Tapetes
Heps. Florista larg. OSO mt. . 31400
Epoagepara resposteiros, mt
Eponge com barra, mt.. -. -
Oretone c/ 2 barras, mí.*>
Etamine c/barra, lar. 100 mt.

Ol»Í?v
^00o<po

61500
31000

CJONGOLEUM
Salio de owro

Sortimento completo. Preços
correntes

•"*>

a tteclame -^ Tapeçarias
Capachos de Coco  7$000
Tapeies para quarto.  13$600
Tapete para grupo ....... 291000
Passadeirasparaescadas^i. 8$000 |
Cortinados, Cortinas Stores e Galerias.

**S 4**
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1

jRagulameeto
I? —Os «JPoBtaea B&pl<Ío«* pa-

fttüi 2$0G0 cada um, desde qae
nfto exoed&m de cinco linhas, ou
sejam 135 letras.

2êo — Os postaes que tiverem
mais de 135 letras, £»ftgpim po?
llnua ou gsupo de 27 letr&s
mais 1(000, isto ê : o postai que
tiver 5 Unhas ou sejam 135 leu-as
pagará 2Ç0Q0, tendo 6 linhas oa
sejam de 136 a 162 letras, pagará
3|, de 163 a 189 ou sejam 7 li-
nhas, 48 e assim por diante.

3.° —Os «Postaes Rápidos» em
versos, sõ serão acceitos em qua-
dras, com versos de 7 syliabas,
e pagam 5$ por quadra. 

*

4? —Nfto serão publicados os
postaes em idioma estrangeiro, os
esoriptos a lápis e ob que contíve-
rem offecsaa ou mimoraiidades.

5.° — Os " Postaes Rápidos "
âoam sujeitos a revisão e podem
»er alterados, a nosso critério.

8.o — Aoa leitores que se
não conformarem com este
regulamento, pedimos ofa~
vor de abaterem de eollabo
rar nesta secção9 pois não
aoeeltamos reclamações.

7.° — Os tPostaes Rápidos» se-
r&o publicados na primeira quin-
ta-feira, desde que cheguem a
«ata redacçftc até âs cinco horag
da tarde de sabbado da semana
anterior.

8! — Um s& oollaborador po-
dera publicar,no mesmo numero,
ob tPostaes Rápidos» que enteia-
der, pagando, porém, 2J000 de
cada um, e de accordo com m
olausalaa 1.° 2? e 3,o ,

9?—As importâncias dos *Pos
taes Rápidos» enviados pelo cor-
reío, só podem ser remetfcidaa
em carta registrada com valor
declarado ou em vale postal,
Nfto vindo nestas condiçOea, não
nos responsabüis&mos pela soa
publicação.

10,o — Das 8 hora** ú& mmihê
ás õ da tarde, (no sabbado até ao
meio dia), enoontrarfto os iufceres •
aados, na nossa redacçao, fi rua
do Senado, 17 sob,, pessoa Uabi-
iitftda para attendel-oa,

Â9 Mercedes
Ta és aquelía a qaem jamais ces-

sei de adorar! Em ti encontro o
conjunto mais primoroso com qtie' 

. iao momsnto d« sua maior

inspiração, deu á matéria qne te
formou, fazendo, assim, de ti o ente
mais perfeito, num mixto de belleza
e bondade; ente a quem elle tam-
bem, por certo, jamais cessou de
adorar!—Eu... (303)
â* minha noiva Mssria

Salve, 12-4-925,
Desde esse dia diíoso, as nossas

almas seguem pela estradada vida,
unidas pelos elos do amor e em
busca do dia feliz em que seremos
unidos pelos laços de hymeneu. -•
Carangola.— Peccador Divino.

(298)
Oscarinã

Santo Àlexo, E. do Rio
Por que me tratas com tanta in-

differença? Por acaso não sou di~
gno de possuir o teu amor? Res-
ponda-me, sim?

Conde Despresado. (301)

Santo Aleixo, E. do Rio
Só serei feliz quando os teus Ia*bios se abrirem para pronunciara palavra «amo-te».

Dragão da Noite, (âoo)
A* joven p&alidz

Campo Grande
Quem está com a razão é quemmelhor diz; agora chegou a vez de

dar~te um conselho, e que tu o ac~
ceites sem repulsa. Eil-o: E' mais
conveniente... tu te accultares no
ostracismo.-Senador Vasconcellos.

Waldemar Seabra. (294)
ti* Mt

Aldeia Velha
Ainda guardo profundas lembrar

ças das horas felizes que passei ao
teu lado. Espero me dês uma es-
perança para allivio deste coração,
—índayassú.
J.ovew das Esperanças. (308)

Visitem os
GRANDES ARMAZÉNS

ÜA

Camisarict jjfrioana
0 MELHOR ARTIGO PELO MENOR PREÇO

»"«K>0 <SH>«^3— '

Completo sortimento de Camisas,
Meias e Collarinhos

er S5j

êrmúB mmi&íê em roupas para
cama e meza-:

IflI %
%

bKTjp

ij:MATRI
VENIDA PASSOS, 41
Teleph.-Norte-5967

FILIAL:
AVENIDA PASSOS, 54-A

Tefeph, - Norte ~- 677
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v deusa de àmer
Achando-me nas condições exi*

ridas, apresento-me candidato. Ve-
fa o meia retrato no n, 561, que é
l n 16. Resposta para o — Joven
(ysterioso. — Macahé. (302)

Rip»x <lu* irequeníar&m a m^
careme

Morro Alto
João por ser calmo, Reynaldo

Saiiente, Zinho bancar o prompto,
Moysés delicado, Chiquinho almofa-
da Cecy bomzinho, Nenem sympa-
thico, Dedi sincero, Zézé por dizer
á Iracema; «Olha, eu conto»

E EU POR SER IMPLIGANTE,
(290)

Berlinda de algumas moças de
baile da micareme, de dia j:

Morro Alto
Zinita e Ottiiia por ter um olhar

ottrahente, Izinha e Marietta por
bancarem o serio, Edith por dançar
pouco, Juüeta e lida por serem ele-
gantes no dançar.

Eü, DANÇAR COM VOCÊ? NUNCA. !
(289)

4' joven paílida
Campo Grande
Respondendo

Seta me amasses não procura-
rias desmoralizar-me; eu é que te
amava com todas as veras do meu
coração!

Mas, agora eu não te amo e nem
te odeio! Eu te perdôo... és uma
Mulher I—Senador Vasconcellos.

Waldemar Seabra. (295)
4' senhorita áurea

Bello Horizonte
Desde aquella tarde, em que fitei

teus lindos olhos, senti-me ferido pe-
Ias settas de Capido.

Disseram-me que és compromet-
tida. Será verdade? Responde pa-
ra-GAviÃo da Floresta. — Jar~
dim das Melindrosas. (291)
Í9 sexe frágil

Se a mulher tivesse de intelli-
gencia o quanto tem depresumpção,
ella saberia integralizar e aquilatar
o valor do seu nome na sociedade.
-Senador Vasconcellos.

Waldemar Seabra. (297)

Senhorita Nair
Camisariada Moda

Qual o segredo qae justifica oc-
cnltares o teu verdadeiro nome?
Serás compromettida ? Responde-
me, sim?—Rio. —H. S. (305)
Jach ou Ventania

Espera F. M. G.
Quando eu fui ahi, no dia do meu

anniversario, porque não veio a va-
randa? Responda-me pelo «Jornal
das Moças».— Manhuassu

Augusta Lousada (mulata). —
H. J. A. (743)
Querida Yddan

ETERNAMENTE !...
(eu gosto de Você)

for mais que isto pareça a mim
[mesmo impossível

E eu não saiba como, nem porque,
E' facto, infelizmente exacto, in-

[discutível,
Eu gosto de Você.

Quintino Bocayuva.
F. I. C. (299)

A& Dr. Flatrio Leal
Santíssimo

A maior caminhada que o homem
poderá dar, supérflua e demasiada-
mente inútil, é ir ao encontro dos
seus desejos e estes imperiosamen-
te não serem realizados,—Senador
Vasconcellos.

Waldemar Seabra, (296)
4* senhorita Jandyra

Nova Lima
Pensas que por cansa do teu des-

prezo eu deixarei de te amar? Não!
Amei-te e amar-te ei eternamente,
embora tenha que soffrer atroz-
mente, mas nunca perderei as es-
peranças.

Homem da Gazolina (B. H.)
(292)

âf jtven pallida
Campo Grande
Respondendo

O amor é uma illusão ! dizes bem;
mas no que eu mais creio é em di-
zeres que a dôr é a tua melhor ami-
ga. Por ventura estás desilludida
assim, ou compenetrada desse sof-
frer?—Senador Vasconcellos.

Waldemar Seabra. (298)

â U querida Âlmerlnda
Tijuca Ri©

Como foste de viagem ? Bem,
não é assim ? Aqui fiquei com o
coração trasp.assado pela saudade,
e ao mesmo tempo cheio de espe-
rança no futuro.- Bello Horizonte,
Floresta.-S. Lacerda. (306)
Â9 ineffâvel Elvira

Camisaria da Moda
Dizer-vos o que sinto, é irrpossi-

vel! Beceio que doces elos de Es-
perança vos prendam, e tentar que-bral-os, seria um crime! Todavia,
se for illusão minha. revelai-nVo na
solidão, onde numa doce Ermida
vos espera ao som dumhymno Ma-
drigal, cheio de amor, o coração
do-SiBYLLA do Deserto.—D. F.
Wo. (304)

PVCel.JM. Bastos
Lembras-te daquella viagem quefizemos juntos, de Madureira á vil-

Ia? Ainda hoje tenho saudades das
horas que junto a ti passei. Crês ?
—2? R, í.—Caro Infante.

(309)
Senhorita

Não te lembras de 11-4-92$,
quando viajasie para Mangaratyba
pela primeira vez? Recordas-te do
sincero adeus, que te dei em Cam-
po Grande? Sou um escravo do tea
amor. - Campo Grande—Antônio

(307)
ãanuncia ia H» f*.

Cascadura
Como tem passado? Bem? Tem

passeiado muito? Desde aquelle do-
mingo venturoso que não a vejo.
Estará zangada? Acaso terá es que-*
cido o juramento que me fez?

Acredito que não. Escreva para
este jornal dizendo alguma coisa,
sim? Quem já sabe.—Konde.

(310)

UOKliiBSSPOlS DEIÍC IA

'.

: fo

Rectificaçâo — O postal n. 274
sahiu com aassignatura «Ohnizüif»,
quando deveria ser «Ohnizuib.

Esperança

E's tu, decerto, Esperança, que nos dá alento
cesses instantes de desanimo em que nos sentimos
sem força para a lueta pela vida, sem energia para
reagir contra os desfallecimentos das forças, que
n°s abandonam. . .,

Eu te conheço, ó verde Esperança de minha vida.
Aos desgraçados, dés-lhes vigor para supportar, ate
0 dia seguinte, a mkvth que os infelicita- Ao *í>o*

ribundo, na hora única, no derradeiro instante,

quando são baldos todos os esforços para salval-o,
tu lhes appareces risonha e fulgurante, estenden-
do-lhe a mão bemfazeja. Ao naufrago, quando as
águas revoltas o enlaçam, apertando o, esirangu-
laudo o, satanicamente, tu surges, milagrosamente,
do seio das águas a estendes-lheos braços amigos.
E?s a Esperança, partícula de Deus, como elle, invi-
sivel, a espalhar na terra os dons divinos do teu
mágico poder.

E,
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Grande e palpitante novicáacie
A LIVRARIA QUARESMA - Rua de S. José 71 e 73 - Riode janeiro

Acaba de publicar e acha-se á vencia

lk»«íW *l«u»<^

ir

Ou a Sciencia de Jucá Rosa revelada
Tratado pratico e completo de todas as receitas necessárias a todos os

misteres da vida íaes como: Para se saber o próprio destino; para se ver em
sonho a mulher que se ha de possuir; receita para obrigar o marido a ser fie!;
receita para obrigar as moças solteiras e até mesmo as casadas a dizerem
tudo aquillo que tencionam fazer; receita para fazer-se amar pelas mulheres,
pelos homens; receita para se dominar o amante ou marido colérico e mal-
creado; para se fazer cousas impossíveis; verdadeira oração para enxotar o
canhoto do corpo; para destruir os effeitos da feitiçaria: oração que preserva do
raio; figa que proteje no commercio; talisman que faz voltar cedo para a terra
natal, rico e feliz; receita para curar mandinga; para ganhar no jogo, etc,
etc, seguido de um completissimo TRATADO DE CARTOMANCIA.

O trabalho mais completo que se tem publicado até hoje, contendo: A
maneira de deitar as cartas para se conhecer o futuro; saber como será suece-
dido em seus negócios, nas suas emprezas e em seus amores; a boa ou
má estiella que nos acompanha; felicidades e desgraças; se casará ou não e
com quem, se com moço ou velho, rico ou pobre, feio ou bonito e também
para a descoberta de objectos roubados, etc, etc, Seguido do

r%7ajRUu

ou a maneira de curar todas as moléstias por meio de rezas e hervas* raízes,
plantas; folhas; modo de curar mordedurâ de cobra, cão damnado; soecorros
a dar ás pessoas envenenadas; modo de curar mordeduras de qualquer insecto.

Um grosso voL de mais de 300 pags. com linda capa colorida. . . . a* a5$00ü

Os pedidos do interior devem vir acompanhados dos 5$00G e serem feitos em carta registrada com valor
declarado, dirigida á JLIVRARIA QUAR138MA «Rua <ie S. José* 71 e 7$ Rio rte Janeiro.

Moita atfTOeae — Qaando procurarem este livro, exijam edição da Livraria Quaresma, porque se
&mm o 0S0 fizerem serio, embrulhados
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AVISO
86 publicaremos os «Bílhettjb

Postaes» que vierem no tlIM-
PRESSO PARA BILHETES
POSTAES" e nas condições in-
dicadas no respectivo regula-
mento, IMPRESSO ESTE QUE
VAE EM OUTRO LOGAR
NESTA REVISTA.

Gs i Bilhetes Postaes » que
ufto vierem nas condições acima,
gerSto inutilizados, sem excepçfto.

Chamamos a atteucfto doa pre-
sados oollaboradorea desta se-
oeao para os itens 5.° e 8.° do
respectivo regulamento.

A D1EEQÇÃO.

8RT? PENNA DE OURO -
(Madureira)—Já com esta sfto
3 vezes que escrevo, sem ter sua
resposta, mas espero que desta
seja correspondido. Sempre ás
ordena. — Fairey 18-M. V. —
Montanhas Virgens. — Casca-
dura.

Á MARINA - Vide phan-
tasíada de Colombina no Carna-
vai, Confesso; estavas linda! Gos-
tei do teu porte altivo seductor
juntamente com a tua arte de
einbeilezar Achei-te encanta
dora! — Jockey do Amor. —
Bom Successo.

MLLE BOLORES - E o
apaixonado Arthur? E tua ida
brusca para 8. Paulo? E o teu
noivado? Pobre Arthur! Como
andará torturado de saudade por
ü?ü. .. Uma alma tao nobre, um
eoraç&o tao grande. .. Por que
nao o salvas? — Corbeile.

AO JUMU* PORTELLA -
(Apparecida do Norte) — Nfto
«reias naquillo que falam as lin-
guas invejosas. O amor que te
consagro é sincero e verdadeiro.
Bou por ventura correspondida?
Responde, sim? para —Filha
única. — Estado de Sfto Paulo.

PERFIL de uma srt* do
Morro de 8. José, que freqüenta
o cinema, no 2? R. I. —Esta-
tura regular; olhar tentador; cor
morena clara; cabellos casta-
nhos; corpo esculptural, andar
elegante: o que tem, boas con-
versas; o que lhe apreciei, o
sorriso; o que é: muito amável;
a diversão que adopta, dansa e
cinema; a quem ama, nfto sei;
o que nfto sabe, que é" amada
por mim. - Sorteado Infeliz.—
Vitla Militar.

ENCANTADORA MARIA-
ZINtiA —- Aqueíla extranha
flor do asphalto4 (de um iyris*
mo selvagem) ao mesmo tempo
das mattas, — o Arthur — quan-
do voltará de 8 Paulo? Virá
florescer no jardim de teu cora-
çfto, no da Doloresou no da Od et-
te? Dolorosa interrogação!! —
Nair. (Syndica do Grupo das
Detectiveis) — Rio.

A Gloria da nossa pátria de-
pende exclusivamente do cum-
primento do dever. Nfto é só na
guerra, diante do inimigo, que
o Brazil espera dos seus filhos o
cumprimento do dever Porque
entSo fugir? Porque, nfto servir
a Pátria, conforme manda o de-
ver? Alguns chegam ao cumulo
de andar foragidos. — Flor de
Ouro (N. B ).

LEILÃO dos rapazes deRea-
lengo- — Quanto ã&o pela deli-
oadeza do Mario, pelo beiço do
Geraldo, pelo convencimento do
Catão, pela presença do José e
quanto dfto pela leiioeira despre-
zada? — F. R. Soares. — Rea-
lengo.

O PRAZER DA VENTA-
NIA (Espera Feliz) — Lembra-
se do dia em que eu estive ahi
em sua casa e lhe dei um aperto
de mfto?— EL Y , A. Targíno
— Hao Paulo de S. A.

AOS OYTI-CORBIERIE E
RAINHA VENCEDORA —
Meus sinceros parabéns , pelo
vosso tfto almejado namoro e
faço votos para que brevemente
se realizem os laços matíimo-
niaes. Uma admiradora de am-
boa. — Fada Esperança- — Sfto
Matheus, Estado do Rio.

MLLES. ODETTE E DO~
LORE8 — Onde está o Arthur?
Para ende foi o Arthur? W o
que se ouve por todo o Rio de
Janeiro. Nfto é visto na Ave-
nida, nos theatros, nas casas de
chá, nos bars, em Copacabana»
em Itapirú, nos Surburbios?
Onde estará elle?— Meninada
rua Haddoek Lobo (Vogai do
Grupo das Detectiveis).

FORMOSA DOLORES -
Doce contraste. Paradoxo ele-
gante. Amar e castigar! Muitas
moças do Rio commentavam
hontem o castigo que das 19 ás
20 horas infliges ao rebelde Ar-
thur. Porque? Elle que te vê
superior a todas as moças bra-
zileiras, precisa ser castigado?

Odaléa. Presidente do *Gru~
po das Deetetiveis*. — Rio,

ARTHUR DE MANOELA
(Onde estiver) — Vou escrever
em todos os jornaes do Rio-Vic-
toria-8. Paulo, pedindo noticias
do Arthur da Dolores, da MocL
nha. da Odette, da Manoela,
da Nair, da Antonia, da Ira-
ceiíia Pereira e afinal meu só.
Pagarei bem pago, seu appare-
cimento aqui. —Iracema Pe-
reira.

SOLEMAR TERRA —Gos-
tei immeneo do vosso soneto
«Mal secreto»; até decorei-o. Nfto
calculaes como admiro os vossos
trabalhos aqui publicados. Con-
tae-me como uma das vossas
admiradoras, — Flor da rocha.

Marzagfto, Minas.
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CAROS LEITORES E LEI-
TORAS — O dever e a eloquen-
cia de ideaea beoa infundados,
o seu cumprimento significa ca-
racter,e faz grandes os pequenos.Duarte Santoa.

AO A. ALBUQUERQUE —
Feliz é sempre a mulher em ac-
ceder ao desejo do ente que ama,
e ainda mais ditosa ella é quando
esses desejos lhe traduzem laços
íntimos de venturoso amor. —
Dora.-— Nictheroy.

BERLINDA dos meus ami-
guinhos — Benet por ser nego-
ciante e intelligente, Robert por
ser solitário, Dão por ser o mais
amável, Custodio L. por gostar
de poesia, Jo&oS. por ser o mais
almofadinha e deseonhecedor do
amor, Dolico por ser engraçado
e bonito, Wilson o mais bonito e
Carlos o mais elegante. -—Dha-
lia da rocha. —- Marzagao-Miu&s

A' MULHER MORENA —
Adoro a mulher morena, por
será cor genuína brasileira A
mulher morena seduz, encanta
e enlouquece. A cor morena é a
cor predilecfca dos poetas, porque
nella se abriga a sinceridade, o
que mais aprecio. — Forasteiro.
E. Feliz, Minas.

A' MINHA IRMÃ ALICE
(General-Carneiro) — A. sau-
dade ê a setta venenosa que
fere um coração de quem em
bóra distante, consagra verda-
deira amizade. De tua irmã.
&rníga. (D. R.) Filha de Vemia
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SARGENTO JAIRO LEAN-
DRO — Em meu coração culti-
vei um lindo amor perfeito, em
cujas pétalas escrevi o teu lindo
nome: Jairo. -•- Filha do Mar.

Botafogo.
CONCURSO DE BELLEZA

de algumas moças do Realengo.
1° lugar, Iracema, 2° Isaura,

3o Alzira, 4o Durçulina, 5? Bel
linha,, 6° Franeísquinha, 7° Oiga,
8? Lydia e 9° Lugar, Isabel —

3. Realengo»Trinca 5, o
A> FUTURA NOIVINHA

IGNEZ (Porto das Caixas ) —
Tenho por ti, uma í&o ardente
paixão, que o meu maior pra
zer, é ver-me, eternamente, jon-
tinho a ti! Teu futuro maridinho.
— P Pires. — Porto das Caixas,
B. do Rio.

BERLINDA DAS MOÇAS
DA RUA PARAIZO (Bello Ho-
rizonte) — Dalila por ter o andar
esquisito; Pedrina por ter um
namoro encrencado; Adalgisa
por ser uma jóia; as irmãs Soe-
corro por serem muito conven-
cidas; e eu por falar dei Ias. —
Tampinha Mineiro. ~ Bello Ho-
rizonte.

TERNO MYOBOTIS - A fe-
Uoidade que me inebria a alma,
por saber uniea depositaria de
teu amor, ê tão míen&a, qne

.íião encontro phrases para tra-
duzil-a. Eis tudo o que ella me
permitte dizer-te: és, e serás
sempre o único ser, a quem éter-
namenfce amarei* — Tua Acácia
— R°eife,

AINDA Er TEMPO - getodos os homens pensassem como
eu penso, a mulher nunca se-ria tfto volúvel e sim uma ver-
dadeira escrava. Precisamos nos
corrigir. — Terror da Moeidade-Deodoro.

LEILÃO no Districto de P,
V. — Quanto dfto pel«i salien-
cia sem graça do Hermano pelonamoro do Jofto? pelo noivado
do Jos^? pelo convencimento de
Manoel? pelo bigode de Lafayet^
te?.. . -- 3-Flores unidas. — p
Velho do Cunha. E. R.

LULA (Sabareuse Raposoa-
Minas)— Tu, mulher dizes que
ser sincera é defeito. Vens provar com isso qne o teu sexo é
defeituoso onhypoerita. A men-
tira é a única dona da mulher.

Sorteado infeliz. ?—Bello Ho-
rizonte.

LUIZ ^Cavalheiro da Vin-
gança* — Lamento que para voa
defenderdes, careçaes de cons^
purcar os outros. Se ha civisea-
nalhas, desafio-vos a provar quô
os nao ha entre os militares.
Notareis, que, nfio tendo jamais
transações de qualquer espécie
com militares, até hoje, nenbu-
ma queixa me resta. ...Mas
tenho olhos de ver .. Defendei-
vos daaÉ<desmioladasn por outra
forma. — Agradece o Diamante
Azul. •— Ilha de Flores, Recife.

VIRGEM SOF.FBEDORÀ -
(O. Grande) — Nâo podes cal-
cutar como fiquei satisfeita quan
do ii o teu lindo trabalbinho a
mim dedicado e intitulado «Rea-
lidade da Vida». E ao mesmo
tempo, agradece sinceramente
a tua gentil amiga, Amor de
Futurista.— Filha das Flores.

Campo Grande,
A QUEM ME DESPREZOU

Nao sabes quanto tenho sof-
frido com a falta dos teus cari»
nhos fingidos. Hoje acho-me des-
prezado por este coração que
tanto adorava. Mas mesmo ae-
sim rogo sempre a Deus que
sejas feliz ao lado de quem ama».
_ 8. B. — Rocha Leito, E. ao
Rio -

ETELVINA (Belem-Parfi)
Escola Normal. — A senhorita
está deveras magoada, com os
homens ou com um "homem ?
Quantos foram os que lhe irrita-
ram os nervos? A senhorita
deve ser mais precavida.. - ~~
Tenente apaixonado. E. Rodn-
eues. — Bento Ribeiro-Rio.

Grande Tinturaria
Preco de rer.Ianie — Lavagens chimicas

Ternos ãe Cozemira Rs. õ?000

WkÊÈ ^ S «

Tkl, R. M. H2M e 1870

RIO m JANEIRO
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C3 robustas
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Peçam as nossas Brochuras e Amostras

que lhes serão enviadas

G R A T U I T N T E

JVl 7$1 f? Q tf ?

Corte este coupon e man-
deo hoje mesmo á Conv
panhia NESTLÉ- -Caixa
= Postal, 760 — Rio =
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Peço f Brochura e í Amostra gratuita da exceJIente
Farinha Láctea Nesiíé

l\0ui6. . . < » ?•«»>»#•

Rna ..,-•
Cidade...

m . « * * * *

N?
I v t f t ¦ n p fl < .* # tr*f* * * r # f Estado

f Jornal das Moças)

VIRGEM MARTYR - En-
fcristeceu-me bastante o seu pos~
tal do ií? 557, Esqueça quem
a fez soffrer, e abra o seu co-
raçfio, novamente ao Amor, que
é a suprema ventura deste mun-
do de misérias! — Sime&o Bina-
pi i cio — Meyer,

BERLINDA dos coliaborado-
res. — ítalo de Âretino por ser
mtelligenie. Estudante dos La-
bios Virgens por ser fiteiro, Dia-
mante Azul por ser sincero,
Conde do Norte por publicar 2
veaeso retrato, Jatahy da Praia
por ser defensor. — Sereia Orgu-
l.hoaa. — Cascadura.

BJ8TODANTE ANHA G ÜE-
HA — Em todos os sports quemabre o açore ê o campeão, n&o é
assim? Pois bem, a mulher tam-
bem ê* campeai pois qua abriu o
score no mundo como peccado!
? continua com elevados açores.— Silencioso. — Rio.
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FANNY (Bento Ribeiro) —
Nâo sabes quanto te aprecio (
por seres uma moça honesta t
boa e delicada; mas ainda por
nao seres como tua irmfi. —
Flor da Pontinha — Bento Ri-
beiro.

AO QUERIDO JORNAL
DAS MOÇAS - Gentis collabo-
radores desta secçao. Sendo ha
muito constante leitor deste ap.r.e-
ciado jornal, venho por meio
deste pedir-vos digneis incluir-
me no vosso numero com o pseu-
dooymo « Samico » -— Samuel
Marques. — Belern-Pará.

A UMA 8BT! QUE MORA
NA BOA f(> EUGÊNIO de
fronte ao asyio, — Uoi rapaz que
a viu no dia de carnaval, @m
um bonde,fdeseja que a srta. en-
vie, querendo, um psendonyino,
para lhe escrever por esta* —
Bombra de Gigante, — Regiões
subterrâneas.
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Loteria Federal
i O0:000$000

Inteiro 7$700
cimo. ... $800

Em __4 íle Abril de 1926

ÚNICA oficial
ÚNICA fiscalizada pelo Governo Federal
UNICA por cujos prêmios responde o The «ouro Nacional
ÚNICA extrahida á vista do publico nesta Capital
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Th

próprio - Rua 1? de Março 110 e Visconde de ítabotalTfi.
horas aos «abbadoa.

PBEDIO
ExtraoçõtiB diárias

- Rua 1? de __
ás 2 1/2, e as 3

FADA 1)08 BOSQUES -
Na passagem da vida, enfra-
queci. — Sonho Abrazador. —
Paiz das IlIusOes (Minas).

AO RAYMÜNDO, R Soa-
res, Punhal Secreto, Binga, Via-
jante Sirio, Moreno Fluminense,
Pery Assü, etc. —Amigos, en-
vio por meio (Peata um affec-
tuoso abraço de amigo insepa-
ravel. Sabem quem sou? Um ex
Oarangolense.~~E_£-Fai_&o Dou-
rado. — Cidade, E. do Rio.

A' H. O. 8. — Sabendo quesoffres pelo amor que me offe-
receste, eu juro amar te eterna-
mente, esperando dos céus, em
breves dias, ter-te em meusbra-
cos. - Filho da Justiça. — Ca
pitai.

UM EXCGLLENTE PRODUCTO
PARA A INFÂNCIA

MATRICAR1AINGLEZA
0 melhor no período da dentiçào.

Torna a creança forte e sadia.
Caixa  2$500

Dep. Drogaria Centenário
R. Senhor dos Passos, 71 —Rio

Remette-se com porte grátis
pelo correio.

JOAQUIM R. P. (St?Christo)Por quedeixaste de vir em
minha casa? Será porque estás
amando outra? Esqueeeste de
mim? Sabes que te amo ainda?

Fadazinha do mar. — Morro
do Pinto.

AO CONVENCIDO DB.
AMADI8 — Li o teu postal fu-
turista. Mas aqui nós tev«bar-
ramos». Fica sei ente que nós
nôo somos da iguala da rebaixa-
da Themis. — Solidão do Sertão

Conservatória, B. do Rio.

Podido- de bilh®tee *o_r_p«nhadüfi d« rnaiB $900 para o porte.

H. A. LÍRIO DOS SO»
NHOS (Minas) — Porque nao
responde, ao meu postal? Nfto
lhe agradou, com certeza. Es-
pero a publicação de sua pho-
tographía. — Juiieta, a Des-
crente. — Oliveira, Minas.

IAs 
Bolsas Moderna», As

Carteiras, Os Vestidas e
os Chapéos da

REAL MODA
despertam sempre a attenção e
convidam á compra, porque tudo
está marcado e o seu preço é me-
nos 20 °/o que noutra qualquercasa.

R. ÜRUGUAVANA, 80

1

GYMNASTA GARIBAL-
DINO — Gostei im me ris» mente
do teu modo de agir a respeito
das danças. Quem és? Resposta
para — Freirinha Triste. — Por-
ciuucuia, B. do Rio.

INESQUECÍVEL DALHA
(Sampaio) — Apezar da grandedistancia que nos separa, confio
ainda em teu sincero amor, em-
bora tenhas levado comtigo toda
a alegria de tniu__7alma. —¦ F.
A. P. —Campo G.aude. Matto-
Grosso.

A. L. M. 8. Pedro. (S.Rosa) — Se amar fosse peecado,eu seria um grande peoeador.Amo-te. Como és ingrata paramim! Hei de amar-te sempre.— Filho do Amor. — Na oa-
verua do Cupido.

RESPOSTA A RENATO ME
NEZE8 - Tendo lido o seu pos-tal n? .60, offereço-me para ser
amada com sinceridade e amor
verdadeiro. — Fíorzinha. —Co-
pacabana.

Á MI8S KIS8 - Peço-lhe
(se nao foriucommodo) a fineza
de dizer-me qual a sua naciona-
lídade. Por acaso é árabe? Por-
que... — Setestrello Verde* —
Magé, E, do Rio.,

AOS INFELIZES...
Para a gente ser feliz
Só existe uma maneira:Rir da vida a vida inteira
E nunca ser infto juiz.Luiz Maia Filho, ~~ Cata-
guazes- Minas,,

AO DIAMANTE À__UL(R,
F.) -Para que dizer-fo? W po-bre o meu saber... Se assim
nfto fora, decantaria qufto di-tosa sou, ao ver teu vulto mas-
culo e elegante, inconfundível
aos meus olhos. Mas minha
alma o sente;—e como tu sa-
bes ler em minha alma...—
Pérola Negra. (Rainha da Com-
tancia), — Ilha de Flores, Re-
cife.

EX-DEUSA APAIXONADA
Fada do Deserto — Fico muito

agradecido á vossa resposta do
ã60, nâo obstante a ironia...
Deveis convir que me assistia
razão em defender a «Pérola»,
se d'ella se tratasse. As abre-
viaturas em certos casos, como
neste,sfio lamentáveis pelo erro a
que conduzem. Disponha do

Diamante Azul. (Rei da Fi-
delidado — Ilha de Flores, Re-
cife.

OÍbílímí
ALA 0 J
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Cabelleir eiros
Senhora

^vi^_.__srxcxj__i^
Corte de csbello á
Ia garçorme, demi 3$000

\_ ingleza <..

Ruada Carioca,1B-1"a
TELEPH. C. 6109
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jíAZBNDA PROVIDENCIA
> Bm um jardim, encontrei as
a^guintes fiores : Maria; uma
rosa; Cotinha, unia sempre-
viva'; Aunita, uma maravilha;
OctaVia aixiaespirradeira; Maria
uuiacravina; Hercilia, uma vio-
leta; eu um cravo di> defunto,
_jeca-tatu. - Ahi mesmo. El.
do Bip.

NAD1K (Corumbá) - Lem-
bras-te quando parti para o
fíio, em 31-1-26? Levei gravada
na uiente a tua imagem, que me
acompanha para toda a parte,
sem que eu possa esquecer-me.
Sei que nfto sou digno de ti e
peço resposta para — «Jockey da
Morte». — Club Infernal.

LJKILÂO das moça de Fio-
riano. — Quanto medfto pelo á
lagarçonne da Marietta, pelama-
greza da Carmelia, pelo namoro
da fíuliua, i ela paixão da Zizi,
pela belleza da Antouietta, pelo
retrahimeuto daLóló, ^eía sim-
plicidade da Zeoaide, pelasym-
pathia da Maria A. — Faizfto
dourado. — Floríano, E. do
Rio.

CAXEIRO ALEGRE (Beilo
Horizonte) — Se soubesses o
quanto és antipathico e conven-
eido, perto de senhoritas, nao te
exhibias tanto! Tens in esmo uma
cara de caixeiro alegre! — Flor
Ignorada. — Beilo Horizonte.

AO 2° B. E. (Quintaún*) ~
Pelo seu progresso, envia para-
bens ao Tribunal do Poder se-
creto, a — Aduuiradora do» Mi-
lítares (Soror Dolorosa) — Qsasco

A08 LEJTOREB E LEITO-
RA8~~ Sou refract.srio a tra-
gedia, e por isto sou também re-
fractario ao casamento, porque o
casamento é uma tragédia em
dois actos. — Sediela ed Azuos.
(A. M. 8.)-~ 8. Paulo.

A08 LEITORES E COL-
LABORA DO REB —Sendo eu
assíduo leitor desta querida re-
vista, peço vos um logar paracoilaborar sob o pseudony dk> de-- Tranzitor Nocturno, (J. R.
R ) — Oeste de Minas.

Prestae
attençdo!

ET! AO
boi o w

Por motivo de OBRAS,
A FABRICA DAS MEIAS

vendo todo o stock sem
reserva de preço»

primeira e timca
Liquidação

Só 30 DIAS

Kmpayana,
NQTA—Trazendo este annuncio,

terá uma bonificação.

AO QUERIDO DOMINGOS
NASCIMENTO - Lernbrss-te

, /
»'r%«IfWT.>w^r*' I ÍORNAL das mocas

da noite de 11-8--926? Ob! quan-
tas recordações... Como t-offro...
Saudades desta que nunca te es-
quece. -- Uma Therezopolitana.
~ Botafogo.

AO SARGENTO MARIO —
Porque és tào fingido, falso, hy
pocríta, para quem nfio merece
estes fingimentos? Nâo tens ar-
rependimento de proeederes as-
sim?— Segunda Ta rija. —Bangú

B. (Martinho, Minas) — Meu
Deus, quanto desejava ter um
encontro com a Senhorita! Sõ
assim poderia suavizar o meu
coraçfto. — Triste, mas € Ver-
dade. — Palinyra.

JORNAL DAS MOÇAS —
Sendo eu um constante leitor
d7esta revista, cabe-me a honra
de eommunicar aos dignos col-
laboradores, que desde já estou
incluído aos mesmos com o pseu
donymo de— FriburguensePer
petuo. - Sao Lnurenço, Minas»

CAVALLEIRO DAS SOM-,
ERAS ( Cláudio ) = Peio facto
de estares amaudo pela lf vez,
julgas que a mulher é uma Deu-
sa? Enganae-te. O tempo provar-
te á o contrario. -~ Setta da Jub-
tiça. — Cláudio.

AO SEMPRE LEMBRADO
FAIREY 17 — Lembraste ainda
daqueila ô qual tu chamastede
hypocrita? Esta ainda te ama,
de todo o coraçfto. Feliz seria
se possuísse uma das tuas pho
tographias. — Futura Mae. Fai~
rey 17. — Villa dos Amores.

A MEUS QUERIDOS PAES
— Sinto-me completamente fe-
liz. por achar-me perto de meus
inesquecíveis pães, e tenho fé
que em poucos dias ainda mais
perto estarei para acabar de com-
pletar minha felicidade. — José
Alves da Silva. — 3? R. I.
Praia Vermelha-Rio.
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IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Em grande escala de artigos para photographias
e artes correlativas

Executa-se todos os trabalhos dos Senhores Amadores.

Laboratório a disposição dos^mesmos
Lições scientiiicas e praticas.

a 7 de Setembro 4Ai?
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A QÜÊM AMO - Muito de-
aejava saber a causa do teu in-
differentisiiio. For aca30 serei
merecedor'? Ou nao receias meu
deapreao! Cuidado. —Sertanejo
Triste. — Coqueiros--E. do Rio.

DSU&A DA SINCERIDADE
No primeiro Donaiugo, após

a publicação deste, irei ver-te
ahi na Piedade, e dar-me-ei a
conhecer. Peço-te encarecida-
mente nao mais fatores oom o
A. ..; caao contrario, nunca sa-
berás quem ae assígna, — Sina-
plicio Júnior, — Meyer,

PERFIL da aenhoriia Ma-
ria. (S, José do Paraopebft, Mi-
nas) — Alta, clara, oíhoG pretos,
o que ella é: muito beíia; o que
nfto tem: vaidades; o que nao
devia ser: noiva; o que ella tal-
vez nao saiba: o quanto 6 amada;
o que nao deve saber: que eu a
amo. — tíogniniod Sezenern. —
aao José do Paraopeba.

LEITORES E LEITORAS
Peço que deixem um pequeno

iugarzinho nesta revista para
que eu t^uibem possa collaborar
como pâeudonyrno de— Rainha
apaixonada. — Rio.

BERLINDA das senhoritas
de Barra do Pirahy. — Anni-
nha por ser desengraçada; Her-
minia offerecida; Elvira apaixo-
nada pela ausência do noivo;
Ditinha por ser bonita; Juraey
volúvel; Mirinha jovial; Lòla
por ser gorda; Carnaeiia engra-
eadínha; Eíaira a mais bella mo-
rena. Eu por ser apaixonado.

Tico-Tico —Barra do Pi~
rahy, E do Rio,

AOS AMIGÜINH08 e ami-
guiuhas de Nilo polis. — Quãn-
tas saudades sinto daquelles fe-
li_63 dias que &hl estive! Heu
amiguinho. -~ R. P, 2 — Pe-
íronolis.

'.«•»v~*'*'^"*çwr- r>**t*í-^Ti*'TV,-"W'i * "jf^Wk^ju s *??*•* *ff*y**ír.«r-'»^,v^vrtw^;,*r.™«-*>»;i~

JANDYRA (Caçapava) —
Por que razão nào viesie? ficaste
com receio do R.? —-Sempre
teu, Rzi de Espadas, — E. Ria-
chuelo,

JOCKEY DO AMOR ~~
Quando acabarás com aa ber-
lindas? Nao teráa outro assurrsp-
to? Est&s te tornando encete.
Cuida da vida dos que te inte-
ressara. — Sempre Alerta. —
BomsucceBso.

LEILÃO em Marechal Her-
m e a. — O n d i a a p o r a e r b o n i ti n h a
eamar o Joaozmho, Izaura por
a iu a r o Ca r 1 o a. Q, u a u í o d a o p elo
bonito dente da Deiorme, . pelo
ciúme tolo do Jofto. pelo modo
do Ignacío, pelo modo da .Ira-
cem a, pela f iura da Mabile, pelo
no i va d o d a N a d i r. E e u p o r s e r
intròme.tti.do. - Soldado eonven-
cido. — Marechal .Hermes, E,
de Aviação.

participa à sua diatincta fregue-
zia que por motivo dê balanço,
iniciou uma grande venda a pre-
ços exepcionaea,

Crepe da China, de 15$
por  ,,  10|í000

Setim Douchese, de 22$
por   I5$000

Setim Charmeuse, de
28$ por  ........ 21$500

Crepe Radiam Superior,
de 32$ por  23§000

Crepe Selim Superior,
de ;<2$ por ..... 22f000

Charmeuse de Lyon Su-
perior de 42S000, por 32$000

Mo rim Inglez Superior,
de 55$ por  38$000

Puro Linho com 1,20
larg, de 7$00Ò, por... 4$900

Crepes com barre,
novidade, e muitos ou-

tros artigos.
Telephone Central 5445

Ruâ do Trteatro
Ns. 11-13-15

AOS POSTALIBTAS do Jor-
nal das Moças. — Rogo-lhes de-
aenvolver rigorosas pesquisas na
argúcia de suas reportagens li-
fcerarias informativas, afim de
ficarmos sabendo onde está o
Arthur, príncipe das telepho-
nistas. Onde? Em que nuvem,
em que estreito?.. - Os teiepho-
nes, agora, pouco falam- .'Estão
desligados. Falta oArthur. Onde
estará elle? Quem é responsável?
Todas aa fceiephonistas. — Mary
Costa, — Rio,

NAL DAS MOÇAS

ARTHUR DE DO_OREB
Poste deportado, a bem dosoçego, úm 7 ás 8 horas d<inoito.?N»o podes mais Volte. «„Rio? Meio anno!!! 2 de No vembro a 2 de Abril JI! 5 mezespiComo o cavalheiro fino, a finaflor do asphalto carioca, podeviver 5 meaes ausente do Bio?Idalina e Mocinha.

AO CRUZADOR NORTISTA
(J. F. O.) — JSntao as mulhe-
ressfto gaivotas errantes? Quegraça? Mas nao _ao ellas queprocuram os homens. Nao sabea
que a boa amada faz o bomamado? Bi nao es sincero, corno
queres encontrar sinceridade namulher? Desculpa-me. — Fada
da Solidão. — Calogeras, E.
Rio,

ESMERALDA. - Na trajec-
tò.ria de minha vida, até hoje,
somente tu ê que prendeste o
meu coração e somente a ti é
que íÀtíio com sinceridade. Ee-
pero ser correspondido com o
mesmo affecto, afim de que nossa
futura unifto corra feliz. — Jofto
Araújo.

F I Jj ü li A. S

Jtfr f $ Ü 8- _18 _1 n' ü ^J^^__w*_^_M

(Pílulas de Papaina e Podophylina)
Empregadas com sitccesso nas mo

iestias do estômago, fígado e intes-
tinos. Estas pílulas, além de tônicas,
aão indicadas nas dyspepaiaa, dorei
de cabeça, moléstias do ligado o
prisão de ventre. São um poderoae
digestivo e regulador das secreçõeB-
gastrointestiaaes. A.' venda em todas
m pharmacias e drogarias. Vidro
2S500. Depositários: Antônio A. Per-
petuo & C. 151, Eua do Kosario.
Norte 6872. Caixa Postai, 1122. Kio
de Janeiro.

Oom
AO IDEAL SOFFEEDOR-

jíb a tua ausência, dei-te o
o desprezo, sacrificando o meu
sincero coraç&o, pois o implaca-
vel destino assim o qui&. Deves
esquecer eternamente de mina*
Suppücarei ao Deus piedoso a
tua perenne felicidade. — Flor
de cera.

/

-*.

Ca bello r.
illBMMBIMIMMMIIiWMi^

Um sé vidre restihie a cor,
Extingue a caspa,

Evita a queda dos cabellos,
üm Vidro m. Pelo correio 10$. Nas Drogarias, Pharmacias e Perfu"[,.a,ila|SBn.:r0

I Lie. D. N.S.P.n. 4018, em 22-8-925. Pedidos á Garrafa Grande — Rua Uragaayana, 66- Kioüejau*
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OS PLÃ01AÓQ&B8
Não tem limites o descaramento dessa gente !
Mais um, que escorraçamos destas columnas: «Ha-

roido Íiloy&»> que publicou no n? 551 um traba-
lho extrahido do livro «Orador do Povo».

PARCERIA ALPHA E OMEGA — De o dizer não me
canso: «aqui não ha preferencia por este ou por aquel-
le collaborador e sim pelos trabalhos bons».

Quanto aos seus, já sahiram as respectivas respos
ias. «Credo» não pôde ser publicado, apesar de inte-
ressante, porque sou contra gracejos com coisas
respeitáveis.

DEDO FUNESTO — Que pseudonymo, «seu» aquel-
le! Arranje outro mais expressivo, por exemplo *Dr,
Jacarandá II».

IVO KEMPER - Plantei em um recanto da cesta,
«Saudades». Reduza aquiilo para postai.

RUY CORTES — A «Almas felizes» falta vida no
enredo, não tem um enredo rui., .doso, «seu» Ruy.
Não o aproveitei nem com cortes, «seu* Cortes.

0. LASGASAS — Releia «Passado o delírio», pro^
cure corrigir-lhe a pontuação e, se quizer mande-me
outra copia. O grande problema actual são as casas,
e você as tem até no nome, mal comparando, é urna
espécie de cagado, que carrega a casa nas costas.

FLOR DE SEV1LHA — Grato pelos termos de sua
gentil cartinha. «Tyranna e Martyr» será publicado.

CYCLOS1DAS — No dialogo seu, aliás sem titulo,
notei falta successão nas falas, pouca vibração e, além
do mais, aquiilo oceuparia muito espaço. «Agonia» se-
rá publicado,

HEROE DA CHAMMA — Ao titulo do seu trabalho,
«Paixão», jantei com, e esse o sentimento que elle me
inspirou." Se V. commetteu tremendos erros de pon-
taação, para compensar ha falta de sentido. Houve
qnem lesse o seu nome assim: B aoi c-hamma. ima-
gine se você desse para ler oitra coisa !....

SATIERF - Reduza «Tristes recordações» para pos-
tal.

JUJIi — Quando cheguei ao íinaí de «Amar», o meu
primeiro desejo foi tocar para o Corpo de Bombeiros,
tão inilammado está o seu amor, mas resolvi recorrer
ácesta. . .,.

inaí tão. ardente, seria pubiiSe não fosse aquelle
cado.

CONDESSA SAUDOSA - rRespondendo» aguarda
opportunidade, ..

L0RA1DE LEiCAM - «Uma historia de amor» esta
am tanto confuso. Envie-me nova copia.

Vermelha* pelos

VIRGEM MARTYR — Buas razões igualmente fortes
concorrem para que «Recordações do primeiro amor»não seja publicado ~~ i,o está muito fraco, uma espe-cie de tuberculoso 15 dias depois de morto, &o estáescripto dos dois lados.

LIMA —• Lima no coração precisa V., para diminuiras suas explosões amorosas contra a passageira douaquera. «Na volta de fora» está fraco e pessoal eha períodos ali que só gato tem fôlego para devoral-os.
CONDE DE MONTE CHRISTo -Para curar a sua

paixão pela senhorita G. S., aconselho-o a sentar-se,
9 dias na semana, num ferro em brasa, ate o cuspe
sahir fervendo. «Predestinado* era tamanha explosão
amorosa que o colloquei, com precaução, na cesta.

EUFROSINO DORIA - «Minha carta» sahirá, mas
evite produzir coisas tão pessoaes.MERCÚRIO - Responda á «Luva
p'üsiaes, reduzindo «Missiva».

CONDE BRAGANÇA - Vou levar ao conhecimento
do publico a sua «Mulher», que sottreu ligeira alte-
ração na parte final.

SINIUR DEIROSME ~~ (Piraná-Parahyba) - Ler a
sua «Cruz», eqüivale para mim a carregar outra.
Está encesíada.

GYCLONIDAS — Acceitei «As três lagrimas», devo
dizer-lhe, porém, que,Coelho Netto tem uma phantásiamuito semelhante.

Cuidado ! Depararam se me, ali, vários erros de
graphia, como três, morto, gôttas, com accento cir-
cumíiexo, christalina, comum h que é erro, etc. «Pa-
gina critico-sociab tem os períodos muito extensos.
«Recuerdo» está, excessivamente pessoal. Não pense
em publicar livro já.,.

B. RIBEIRO N1MBOS ~~ «Divagando» sahirá.
BARÃO DE ABRANTES — Acho louvável tudo quan-

to se escreva a favor da mulher, mas não pude apro-
veitar «Pela mulher». «Palavras cruzadas» tem uns pe~
riodos inintellegíveis. «Mariazinha» sahirá.

PÉROLA NEGRA — Então, quando teremos os...
doces? Sahirão: «Arte» e «Livro fechado»,

PER VIAM — «Descrente» está fraqninho.
MILITAR PERIGOSO - «Hypoerisia», além de mal

pontuado, contem alguns erros imperdoüvois.
DIAMANTE AZUL — Nada mais agradável do que

tratarmos com pessoas inteiligentes e, sobretudo, de-
licadas. Serão publicados: «Amor», «Duas noites» e
«Motivos».

BARÃO Dfc ABRANTES - Gratos pelos termos po-
cdos de sua carta. Indelicadeza e intelligencia são
oisas antagônicas.

Ao revés de publicar «A queimada», prefiro que me
mande coisa melhor.

FILHA DO SOL — Em «Choro de bengalas», que a
senhora quiz fazer am trabalho humorístico, esqueceu-
se de duas coisas: a graça e o sentido. Vamos ver o
que ãká a cesta»

DUDÃO — Não lhe posso dizer se «Comparando»
estava optimo ou péssimo, sei é que foi para a cesta,
por estar escripto dos dois lados.

K. O. T.
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MACEDO FRANÇA — Pernambuco - Você não será
parente do J. Abreu? E' que as suas qualidades\poe-ticas são quasi as mesmas. No verso, vê-se logo, V.
não eapricna, nào liga, chega a metter as mãos nos
pés, engole as rimas, etc, mas nas idéas faz um bom-
to. Aquella, por exemplo, das velas, tremulas e tristo-
nhas, derramarem lagrimas de cera, éde alta expres-
são, capaz de commo ver até ao próprio defunto l Não
vacílle, mergulhe nos postaes.

SALUdTiO — De accordo, quando o amor atraca uo
coração, deve ser dado o aviso pela bocca ou pelo
bico... da penna, mas não me parece que seja *ne$ces-
sario» fazel-o em verso. Eis porque entendo que V.
para chamar de «Pallida» «... uma leitora em Ouro
Preto», em vez de me dizer uma porção de gentilezas,
a ponto de se considerar apor tão importuno» (e olhe
que nem todos os portões são inoportunos. ..), podia
escrever um «Bilhete Postal» descrevendo, até melhor,
a pallidez da sua deusa.

RADIO-MANIA — Abaeíé — O seu soneto «Duvida»
está regular, mas não concordo com algumas das ab-
surpçóes que fez. Querendo, modifique, e volte.

tCONDtítNSSA» DA TORRE BRANCA - Deodoro—A
ignorância é uma coisa muito triste. Tendo escolhido
um titulo tão honroso, a seuhora «condenssa» estre-
pou-se toda pelo modo porque o escreveu. «A dor»
que dedicou ao Joca não lhe pertence- Uma *con-
denssa» só pode sentir besteiras do tamanho de um
bonde !

HONORIO JERONYMO DE SANT'AMA - Bahia-
«Os teus olhos» íicam acceitos. «Quebrando a jura»,
V , talvez influenciado pela quebraçâo, deixou passar
alguns versos quebrados. Isto prova que o amigo,
quando se dispõe a quebrar, quebra tudo... Cuida-
dmho com a cabeça., dos outros!

JOAQUIM T. VYAUDERLEY - V. Militar - Em
«Saudades» percebi que, estudando um pouco mais e
sendo caprichoso, não lhe será difhxil vencer. Nesta
poesia apparecem alguns versos mal medidos, outros
com as tônicas deslocadas e um até (o 3.°) que termina
em «saúde», quando deveria ser: saudade.

Seja, pois, mais cuidadoso, que o meu empenho é
justamente que se eleve cada vez mais o numero dos
collaboradores bons.

6. DE FIGUEIREDO - Parahyba d° Norte - Você
- não convém iliudir — desconhece até as primeiras

letras da arte de versejar. Só tem pois, um caminho
a seguir: estudar.

Em «Recordações» ha, porém, a descripção de uma
brincadeira com «cobra cega», que me deixou intriga-
do. a principio imaginei que fosse erro de copia que-
rendo V. alludir a «cabra», mas em face da repetição,
tive mesmo que acreditar tratar-se de cobra. E Você
não tem medo ?

HEIWE DAS «CHAMAS» — Não é só V. que gosta
de dar chamadas. A cesta também, e deu uma agora
mesmo na saa pyramidálesca versalhada.

JUSTINO LEITE - Percebe-se que o amigo verseja
com certa facilidade, sendo, pois, extranhavel que se
não tenha ainda dedicado um pouco mais á arte do
verso. «Calvário do amor* está com quasi todos os
versos dos tercetos errados no hemistichio.

Desconhece, acaso, a regra ? Ha também uma dis-
cordancia grammatical no 11? verso. Afora isso, o so-
neto está bom e, devidamente corrigido, poderá ser
publicado, Faça, pois, o concerto, procurando estudar
mais um pouco.

EUFROSINO DORIA — O meu intelligente amigo,
certo, de tal modo se entregou ao encantamento que o
nome de «Mae» encerra, qae, talvez sem se aperceber
do sacrificio, da rima coilocou o no final do 8 <> verso .
Foi, provavelmente, urna distracção, e que. longede
comprometter o poeta, mais o eieva no meu conceito,
pelo grande sentimento affectivo que assim deixou re
velar, Faça a alteração e remetia novamente. «Ma-
gpást e «Ohí Vera* Scam acceitos.

JUR.NAL O AS MOÇAS

DUARTE SANTOS - Lendo o «Dedusindo,, que,,meça assim: «Ha dias que a uida parece desiisar• Fértil, amena, longa até», não me foi difíiciídedu>Z
que V. nào sabe nem metrificar. ?

LEONIDAS PRADO — Agrada me o seu modo dversejar, simples e expontâneo. Arranje melhor tituIo para o soneto, augmente uma syllaba no 3.° verso
que está curto, e evite a repetição da rima «sorte»'
que o trabalho ficará em condição de ser publicado'

LUIZ DE OLIVEIRA PINTO - No «Soneto» dedica'do a «Senhorita A. D.» você começa assim: «Por tipadeço I Bem sabes! Pouco importas» — *QUe o meuviver sefe o viver de um condemnado». Franqueza
fiquei com muita pena de si, porque se percebe quesoífre muito. M

E' justo, pois, que se expanda. Porque não o faz
pelos «postaes»?

E. L. (DESPREZADO)- tianlmassú, Minas - Voausar de toda franqueza. De todos os trabalhos que en~viou, nenhum pôde ser aproveitado. Porque o amigo
em vez disso, não escreve Bilhetes Postaes, facilimos'
interessantes, e que permittem correspondência com ocoração das do outro sexo ?

M. GRALHO  A «Maldita praga», nestes últimos
tempos, tem nos dado a que lazer. Por isso vivemos
de espirito prevenido. A sua remessa de sonetos:
o:Saudade», «Vae te casar)), «Falando ao coração» e
»lllüsão» não inspirou confiança. Arranje melhor assi-
gnatura, ou então — já sabe—desappareça por sem-
pre.

Traballios acceitos ~~ Serão publicados op-
portunamente os seguintes trabalhos:

«Duvidosa» e «Uma resposta fi, de Aloysio Flaviano
C. de Carvalho; «Soneto», de Eduardo J. Miranda;
«No Sanara» e «Evocação», de João N. Teixeira dos
Santos; «O homem* e «ásquatro virgens», de A. Fer-
reira Braga; «Triste realidade», de Bartholomeu Costa;
«Recordando», de Godofredo Pereira; «De Longe...»,
de Juvenal Sobrinho; «Esperança», «A tua dor, mea
Pael», «A. Jardineira» e «Perdão», de Carmo Netto;
Sensação de walsa», de Mendonça Júnior; «Quem eu
sou», de Clemente Paiva, *Pro^ações», de Jacy Pires
da Silva; «Cântico», «Carta» e «Saudade», de Ruy
Cortes.

CONSELHEIRO

"Jornal das Moças"
SEMANÁRIO ILLUSTRADO E LITERÁRIO

Publica-se ás quintas-feiras.
Redacção e Administração: Rua do Senado 17 Sob.

~ Rio de Janeiro. ~ Telephone : C. 432. — Off.rRa* U.«
do Amaral. b'6.

ASSIGNATURAS: Anuual 30*000 — Semestral J.0SOQO
Trimestral 8S000

Estt4ANGKi.ro -- Animal: (registrado) 48$
PAGAMENTO ADKANTADO

Venda avulsa: na Capital, 500 rs.; nos Estados, büü rs.;
atrazado, 700 rs.

A Hedaeção do "Jornal das Moças" publicará gratui*
feamente, depois de competentemente julgados, todosi os
trabalhos, em prosa ou verso, que lhe forem remettiaoa
por qualquer leitor, assignante ou não. ,

Os origiuaes enviados á Redaeçao não serão reatiti
dos ainda mesmo que não seiam publicados.

As photographias enviadas á Redacção também nao
serão restitaidas. ,

Os origiuaes escriptos a lápis ou de ambos os lartoa
papel, não serão acceitos, assim como os qne contiver*
otfensa* ou inmioralidades, «

A Redaeção não se responsahilisa pelos trabalhos
mados por seus collaboradores. pí»Hda

Toda a cerrespondeneda deverá ner asami enoereç*r
— «Jornal das Moçm* — Rua do Senado 17 Sob,- »
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°mbrw/çpppp p dá a pe/lp a maciez do ueIludo

a venda, em belo o Brasil
PERFUMARIA I0PES
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?ó de arroz LBDY é o melhor e não é o mais caro.

Regulamento
doa «Bilhetes Postaeso

fc.
l* ~ Publicaremos gratuita-

mente todos os «Bilhetew Pos-
toes» que nos forem remettidos,
tolde que venham no impresso
próprio, que está ao lado.

2.' — Os «Bilhetes Postaes »
üiao sujeitos â* revisão, mas não
entram na «Caixa».

8? — Qualquer leitor, assignan-
te ou nfto, pode enviar, em um
•óenveloppe, quantos «Bilhe»
tol Postaes» quizer.

4' — Em cada impresso só
pôde vir um noatnl.

5* — Os «Bilhetes Postaes»
**o podem ser escriptos a lápis,
aemnas entrelinhas do impresso.

ti'.5 — O impresso próprio para«Bilhetes Postaes» de um mez
¦o tem valor até ao ultimo
&l* do mez seguinte, isto é,
o impresso de Abril, até 30 de
Haio, o de Maio, até 30 de Ju-
&ho e assim pur diauce.

1* — Os «BilhetesPostaes» de-
?«oa vir em euveloppe fechado,
•ona o seguinte subscripto: «Jor-
a*l da« Moças», bilhetes pos-
!fiAJis, R do Senado )7-Sob-Rio.
r 8? — Todos os «Bilhetes Pos-
fcfcfi» qoe D&0 vierem ae accordo
**» e«t« regulamento serão, in-'^fcineate inutilizados, nao'^tencks avi&o na «Caixas.

se

IMPRESSO PRÓPRIO
PARA UM

BILHETE POSTAL

Mez de
A BRIL

Dedicatória:

Assignatura: „

Localidade:
!.. u w— —— --.-^r^™».»™»™.-^^

Valido até 31 de Maio de 1926
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2 — praça Tlradentes
Telephone 1880 - Central

Vejam as grande
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